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0 GOVERNO EGÍPCIO 
EXIGE A RETIRADA DAS 

TROPAS BRITÂNICAS

tul eonl 
em sAnientos alemãiw para, combatei 

ao tado doe nazis,ta* na frente 
oriental. Depois de Paul Ar-

círcu- 
existe 
o sr. 
oficial
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DOR DO CANADA’

CHIPCHILL RECLAMA­
DO PELO POVO INGLÊS
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ESTA’ SENDO ESTUDADA A SUSPENSÃO DO ESTADO

agôsto 
carút

ro- 
\1W

êle* n« fuzr.ónr e óoD* 
ier* novo* aftqt.tf*

encerrada a conferên­
cia DOS “TRES GRANDES”

nínsulu dc Izn. na co»«u orien­
tal de Honshu,

STAL1N ESTA’ RES
FRIADO

sr. ArthurO

LONDRES, 31 (U. P) - Sou- 
«*-»í no» círculos b«m Infor- 

que q w. Trunwn yfai-

do Extremo 
«fundaram 6 barco*

jou 
a: o 
te’3
E*

-tfc>s e
c •ò-ni,u ninado 
dizem que »
) nlta jHap Uulgl^tões cobre 
vinendas conStrutiivais, do pro­
blema da existência dos par­
tidos ant.es da revolução, acei 
tando O partido comunista, po 
rém dentro da Constituição e. 
firtíllmente. ■encarar a possibi­
lidade do levantamento do es­
tado d,e sitio.

Entretanto, 
abandonou a 
posada amtes 
nasse, voltou a repetir ante os

■ MAXILA 31 (li P) — Bom­
bardeiro» e caças bonilmrdel- 
tos da avlaçíto 
Oriente 
inimigo* iniftc» do almirante Halsev 

Haviam atacado a zona de Tf» 
leio na segunda feira de mn- 
nlifl haviam aumentado *nn 
atividade nnra o «ui, atacando 
nn a v.onn de 110 kn>*. desde
Sagoyn ao noioéste nté a base 
naval de Maiznru no ntnr «!<• 
JapAo. Nimitz nflo têz angnção 
de novos tnque» da trata que

. 3 semanas acha-se na eost.» 
do Japão eont 1340 av ifies e 
1031 navio»;. Não se sabe “ 
putadeiro da frota desde há 4S 
horas, porém Tftkio disse, que 
• ontlnua rodeando as vMnhan

das ctulezas <111 guerra e indi- 
retamente ctuoam o- lidere-' 
militares da ApOca. arterior ft 
fearl Harbour de não haverçr 
psicologicamente n- 
para a guerra que Çbtá sem.. 
levada a efeito na própria pa- 
irla. .A radl»< d,.<? Tftkio trans­
mitiu um e.-litÕríai <1n "MAinl- 
ci.l", o qual' critica a e/tulta 
opinião1 de que . a guftrrn >' alie» 
fisicamente remoto e extrai’’- 
e que não é possível obter bô- 
iandões vitoriosos sem ter quê 
(■xperfmenfsr a guerra e a <V' 
vartaçâo na própria patrja.

O locutor disise» qiM tim d<’ 
jornais principais havia alert»1 
do suficientçmerute a cçjinift» 
publica, ante o-s ataque» da 3a

B , autênticos continuadores 
das tradiçõe» do exército de 
Caxiac. E' justo o orgulho de 
S Paulo no receber os filhis 
que, com a mentalidade forma­
da para os trabalhos da paz, 
souberam atender aos 
dos da Pátria, para desagra­
var-lhe os brios e a dignidade, 
honrando a descendência dum 
povo forte que revive nos fei­
tos valentes dos desbravadores 
e guerreiros bandeirantes.

S. Paulo ao festejar o re­
gresso dos soldados do planalto 
paulista, estende suas homena- , 
gens «os demais componentes 
da F E.B. de todos os recan-

s. FRANCISCO 31 (ü P) — 
Os jornalistas dp Tftko em 
editoriais de hnJe, quelxam-se

operários da
oh mesmos
anteriores e contidos nos neus 
discursos dos uütimos tempos.

manter a luta 
s.ité á tendência uti.veis«.
domlndo da* massas. porque 
está tqrmitoa/ia a êpofe*. doa 
govprnos aristrocratas o bur- 
guê.ses.

RECIFE, 31 (A. N.) - Cons­
tituiu magnífico espetáculo ci- 
vico-mllitar o desfile de ontem 
è» tarde do» expedicionários 
brasileiros que integram n con­
tingente da F. E. B. ora cm 
trânsito pelo porto de Recjfc. 
com destino ao Rio de Janeiro.

O desfile iniciou-sc às 16 50 
horas, partindo da praça Rio 
Branco e dele participando *»>- 
das as unidades, sob o com in­
do dos capitães .Tose Oliveira 
Ramps, Vicente dos Santos 
Reis, Tácito de Oliveira e Gil­
berto Fcçanha.

Òs bravos expedicionários 
dcffUuram pela* rua* centrais 
da eldáde, «m meio à» qçlama-

, 'B. AIRES 31 (UI>) — Infor- 
'naj&es extra oficiais salientam 
<:Ufe o sr, Te.*aire renunciou 
uo posto- <le ministro do Exte­
rior, Consta alrttla que tam­
bém solicitou demissão o mi- 
> Is.tro do govSrno da PrOvineià 
•te Buenos Aires, 
*>alnnqudlly,

Outros Informes 
que está sendo
surperteão do estado de sitio.

é o chefe da naqSo. o chefe 
da nação Dito per^enc-e á>- 
classes nem ás fac&els; nflo 
reWeednta inltet?esses e snn- 
timentoi privados, é ch-jf' 
das clas-e*- e corporaçOex 
<iu^, unidas, sintetizam a 
força que conduz -cs disti- 
nns nacionais em sua deci­
são' de perpeJtuldade,

Publicado no “Díarjo Ca­
rioca” em Í9 de janeiro

na Indo

B. AIRES 31 (UP) — Espe- 
ra-gie que sç esclareça o sig­
nificado dos ultimes àconteol- 
inentos da política interna 
contenha um comunteado ofl* 
uial quo o presidente Farret 
"tnitirá oportutramentq, segun­
do informou a secretaria pre 
sidenciul, .

da r"hina ocupada, revelou que 
todos os homens japonSsés de 
mais dç H anos estão rastido 
exercitados reuJisticamente PR- 

nírentar-se com o ínlBaijf,'> 
quando levar a <efçito o et»u 
plano de desenabar<»r »o Ja- 
P»»o.

o canho»elo <las peslçae» n» 
otuilnlio dr Sauiarinda a u»" 
17 km*. a<> noroéste de Halic- 
kpapan. Três avl#** tapenêsCí’ 
tentaram bombardear, Balie- 
kpapan nn ivalte de **e ju-

B. URES 31 (UP) —■O ves­
pertino “Crítica” informa que 
também renunciou o ministro 
da Faxtmda sr, Alonzo Iri 
goyen,

ciou-se no 
Estado qup 
Biasil, Ca.rlos Alves de 
visitará o Winjsitro de 
iv> prftximo dia ? de 
ra.ra entregar.lhe as 
credenciais.

niu ti (Ah-) - G> jom« 
publicam o seguinte f.p ; 
feito pplo r. Macedo - 
res ê sii ine mo jdrnnl''-

maior multidão, desde 
da vitória, reuniu-se

ni frente ao n° 10 da Dov- 
i»tHK Stree1 para aiisist.-? 
partida de ChurchiT: de résl
enc.ia oficial do primeiro mi­

nistro. O antigo c■ Ufe dn go 
■vêrno que saiu em companh';» 
de *ua esposa e filha, fo» íh- 
tensamente aplaudido pele ;>“■ 
vo, agradaeenfo »i »■ .'t.m-o.v 
comovido.

» viam ;ti (IP> — o almiran 
te Ximltz nnunclou que n ofeu 
*iva contra o Japão continuou 
reão 22.u dia, quando deatroieis ' 
da Sa. frota, ante do hmanhe-! 
eer <bonthardeuram Shlmnzu 
i«o km», ao „ul de TOklo. I

Quanto no« porta-avIOes do

os ataque* de »e«i,ndti 
fazendo chegar a 250 0 

destruído» 
inicinrlani ®* 
em Okinawn 

aviOes da 5.a

LONDRES, 31 (C. P.) -■ Sta- 
‘*n» Trttm.xn e Atllee voltaram 

■< reunir.»e hoje, aparentemen- 
tv Dara o último dia da confe- 
Féncia dr>s “Tres Granes”.

informações av.toriz.adas sa­
lientam que os tres dirigentes 
«lindos estiveram reunidos du­
rante tres horas e meia. Contu­
do íiRo foram divulgadas in- 
fonnaçftes sobre os assuntos 
tratados pelos chefes dos go­
vernos da Rússia, Inglaterra e- 
Estados Uni.tos.

n /.-oiih c<*ntra de
t’ntietanto wiiper fortaleza* 

< r atrgvlda oi>c«-.i-.A » hinva­
iam mn’* de T04> «»** i»ruifl*14M 
• m 12 cido-íle* <m<*

<|UC *

TODOS OS JAPONESES DE MAIS DE II 
ANOS ESTÃO SENDO EXERCITADOS

GUAM 1, í< ) — Quarta feira 
— O Almirante Mmitz anun­
ciou hoje <|tie o* aviões da 3.’a 
eaquadili . í Iniciaram »>* ata­
que» eontrn o» uerodromos em 
torno de XagoVa e os» barco* 
Maiznru, durante a tarde de 
egunda feira. F’oram destruí­

do* em terra 58 aviõe» Inimi­
go* e 33 danificado».

Afundaram-»e um destróier 
e nm transporte médio, nvn- 
rinnd«-se um criuzador ligeiro 
mn destróier e doi» n«r. Io» da 
earga médios.

<> •■MainklU" devlarqi) qu* 
as •vtorias iniciais uamei. u • 
ram a synsaqio <1u expiocS*1 
que começou ha 4 anos atiaz» 
quando iniciou-se a guerra ji>» 
Pacifico." Os japonês»» haviám 
loncebido a' g-.ej-ra 
aa batalhas 
extranmeiro. tal tomo 
t-ino-japouêsa e tUsSo

Outras transjná-sstv® 
veram as medWa» a »ér»'n> 
madas é iqu*- foram 
peto mlnWtrb do interior, n.s 
qua.i- tra «ra de insuflar n «X 
pirto suicida 
voluntários civis que bão d® 
enfrentar-ka com, a ewperadú

MAMtA 31 (UP) —- 
barcos foram afundados 
trelto en*re U CorGa e Kyushu 
« cêrea de Onantnn, na Malnla 

Prosseguindo '»» ataque» con 
trn os aerodromo» da» IlhBH- 
metropolltnniis mais de uma 
centena de aviões í-nusaran 
grlindes Ineeodio* na» cobertas j 
e na» 1>1 »tns lo nerodlomo de . 
Cmurn e Kyuwbu. Os acrodro-

qae adotamos desd'» 1930 ense- 
se transformassem em nos- 

favor os elementos inflnen- 
no balanço de pagafttentos 
fora de dúvida que ternos 

hoje no exterior 
crédito, com essas práticas de 
devedor que quer pagar e, ati­
nai, vai mesmo pagando, 
essa política depende das iiosr 
sas exportações. A (.: se rp ;pei- 
to afirmamos acordos, como so« 
bre o café, em Washington.

De 1913 para cá, negociações 
com os portadores de título» 
nossos e respectivos goVemo.'» 
foram realizadas, lendo-se em 
vista isso que o tr. Sousa Costa 
tão bem chamou de “necessida­
de de reduzirmos n< »os com- 
promifteos ao r.ivel de nossa 
capacidade efetiva”. Tínhamos 
de .pagar mas também de pro­
ver às nossas próprias _preci- 
sões. Esva tarefa comple.ía. fa • 
cil de ser criticada e difícil de 
execução, foi feita em 1943. Fi» 
caram satisfeitos os nossos cre­
dores, possibilitando-se para o 
Brasil “uma «JtuaçSo de equilí­
brio entre a sua capacidade do 
pagar e os compromissos assu­
midos, sem dívidas em atraso, 
sem casos pendentes de regula­
rização, porem com recur.ros 
que lhe asseguram a estabilida­
de da moeda c o reequipamen» ’ 
to de suas forças econômicas’’.

Em síntese: reduzimos a nos­
sa divida, depois de esquema- 
fa; do um atrasado de várias 
crlgen.s, no momentante de US$ 
98.858 944,00, de valor nomi­
nal, liquidamos integralmepte, 
pagando à vista, US$.............
6.166.184,09; alguns emprésti­
mos de Estados e Municípios 
foram liquidados* de todos es- , 
ses esforços resultou o .ranea-1 
mento do crédito brasileiro, no , 
exterior.

Os acordos feitos, depois de 
18,30, peto atual governo núo 
foram apenas bons “para o Te» 
souto e para os portadores, o 
que já seria muito: foi muito 
ma<n, foi a verdadeira, indepen­
dência do Brasil, reabilitando-o 
no eonceito do mundo”., afirmou 
o ministro Sousa Costa.

Fica, assim, fulminada a erí- 
apmsadã comido 

d» >elo Horizonte.

S PAULO, 31 (A N.) — Ao 
rtceber hoje seus filhos dil. ios 1 
rtoe regressaram da jornada his­
tórica dos campos de batalha 
da Europa, o povo paulista 
uiitis unia vez demonstrou xeu 
liívsmo, tributande-lhes as mais 
expressivas homenagens, em de­
monstrações de transbordante» 
sentimentos ipatrióticos.

Os episódios gloriosos de 
Monte Castelo, Monte Cassino 
0 1'inha Gótica tiveram hoje 
sua apoteose nas festividades 
dvlteas que o povo de S. Paulo, 
1 om o apoio franco c entusiás­
tico de todas as instituiçõw, 

' Prestou nos soldados da F. 15.

ESPETÁCULO CÍVKO SEM PRECEDENTES 
NA HISTORIA DE S. PAULO

.GUAM 31 (UP) — A emi«SO- 
ra Tftkio declarou que maio | 
«le 25ú bombardeiros e caças 
aliados, atacaram objptivos en> [ 
Kyurliu e embarcações ao lar-

B. AlRias' 31 (UP) — O 
vêrno argentino publóou 
■1'ecréto aceitando a vigêncta 
do Ertatuto do Partido Comu­
nista na Argentina., desde 
o mesmo se enquadre uoe 
positivos constitucionais

| rxuis.

mente denoparecldo*, nut* »

çò(»s do pov,i, pai.i-ando defron­
te oo palanque oficial e no qual 
se encontravam t> interventor 
1 li- . l.m- o general Isturo 
Regneira, o brigadeiro Ajahnar 
Mascarenhas, o eel. Atui ndo 
Ancrma, tc.zlos os irrctários d? 
Estado, ofieiáis o exército ii’.. " 
riciwo e outras autoridades 
eivis e militares.

No momento em <l’ie os '-ol- 
ciados bi'.-úíi». iros petieti ur.»!'.i UO 
IHtrque l!j ’le Maio. S intiltí<Lu> 
rompeu' ós , põtdòes de ísol ■■ 
mento, invadindo área de-tw 
nada ao esfile da ti'ot>«» 
ância de nproximar-í|e o mui* 
possível dos hiroieós eou ba‘ 
tufttejs...

• Alus 31 (Up — Novas acu- 
açôft.s foram feitas a Pebaiu 
Paul Arrighi, da r» “»i8tência l 

'nancêsa, qug depoz hojé. do- 
"larou que pereciam em mítóia 
3.00o ftancíses por mês no 
eampo de concentração do 
Ruehenwald. i

De oito generais dertidos pe- 
•o govêrno de Vichi e entre-1 
KUee aos alemães, wó um con- 
•c«ulu escapa-, terfdo os res­
tantes perecido.

Paul Arrighi acutsou ainda 
0 govêrpo de Peta In por tc(
niobriizado Jovens em farda- (

Peron disse que queria a li­
berdade das elalçtto®, acentu­
ando que ».Vas tinham de se 
.ivres para que os partidos 
políticos não escamoteiem o 
t>eu candidato em seu prvnun- , 
ciamento. Peron sugeriu aos 
operários que não abandonem 
,% luta pela sua conquista fu­
turas reinvindicaçães, aúvertjn 
do-lhes que si eles não o fi 
zerem nada haviam os outros 
de fazer por *êles. porque já 
não ha niaãs idealismo, afora o 
idealismo o por conseguinte é 
preciso lutar pelo proprio bem 
esta.r. porque quem renuncia á 
5vta. renuncia á vida.

pOTSDAM 31 ,'f P) — -
vela se que Stalin < s á ’>•" 
filado, parecendo que ê.»-e um 
fios motivo- d“ não .i' t< r-i ' 
reunido óa “três grandes-'.’ N'■ 
eirtanto, para h<ie á tarde fs- 
tá marcada uma se&õc». o que 
dá a entender que o mar»;-h»* 
rÚSiso já se resta^eleu dh gri­
le.

1,0 do litoral. O ataque- foi das unidade* de Halsey destes 
desfechado, á 'luz do djjucunclue primeiro» 22 dia» <le opetoçõe» 
m emto oría I «ão encontram paralelo na hi«-

• xxx I toe!» naval do mundo.
A» atividade» ligadas ã prft- 

xima invasão do territorlo ía-

éss© nuemn govêr
je-. •‘Sejamos unidos »»;
tomo do chefe da nação,.pa­
ra sermos m,oraintente forte

carga de 6 OPG tonelndll».
Oitenia caçns bombardeiro», 

da T.a força aérea InfervkH’» 
itoN ataque* «•ôu»ra o re«t/O'|

rx>rHm 
bon< VrírilfOtUis >»<• otm aviõe» <1a 
7a. forva nérc \ 1'n <nt1o lin-
pactoi uom <lepô»**lte.«i 
leo armagenH mom 
m<»N dç Hwp. e na*
antí aérea* uo «erodromo de, 
Tourai»».

Enlrctantó, o vespertino 
■Critica” disse que o sr. Te- 
sair!e renunciou ao cargo du- 

a reunião destinada a 
das emdnd.as 
dos e.^tivtutos 
os principais 

► so*b re 
o govêrno t.em d»ado 

i pui^Rõ- 
^•istrutiê-a»:

IC n M^gninda vêz <• 
laiM a força 
niniMcin ntaqa^» •por' ad.tant»- 
nr. 1’miuas horas depoi*. n «Ir

feira, 
numero de uavioj» 
d^ade <iu® se 
ntnque* á* basew 
iité o dia 28. Os 
frota aérea . que
ataque nau áp««M <la Core» , 
voltaram f? avariariim um des­
tróier e incendiaram três em- 
harraçôes auxiliar

Os aviões “Mitche?!« afun­
daram» nas me.sm.iM águas® dois 
1’eqacn.os barcos de carga e 
nm grande petroleiro e obri*

l----------------------------------
| Sele óx stus Hltópvn
| tOS felizes cOtn
I ehampãnt»*. “Mi 
■ chieloe > s*lo <i*
| ft 3Íd«d«

LONDRES, SI (U. P.) • - O 
rei -Tqrgc VI anunciou esta noi­
te a nomeação do marechal Ha- 
rold Alexander, comandante su­
premo do Q. G. Aliado na zona 
de guerra do Mediterrâneo, para 
governador geral do Canadá, 
em substituição ao conde Attle- 
ton, Uo do rei-

Alexãnder é o 
aos marrvAiulfa w »
glíà c conta com serviços rete-, 
vantes prestados em ambas as 
guerras.

A nomeação chega num mo­
mento em que o Império põe 
todas as suas energias na pros- 
sccução da guerra com o Japão, 
coma encamgado d«s opern- 
|5«í u»

•a»llo 8e Tftkio <liz aere.iltar

APRESENTARA’ CRE= 
DENCIAIS 0 EMBAIXA 
DOR ALVES DE SOLZA 

(UI') — 
Departamento <’e 
> cm >aixa<l*r <U 

Souza

rsiiiiiautt ■ ■ .• v v.. - .... ---
á promul-1 advogando por 
dos parti- 
pontes do 
o estaituto

Esse mu documento que eó 
pode ser apreciado pelo povo, 
em parte», ponto por ponto, em 
linguagem clara. Vamos aqui 
repetir, poi», para o povo a 
questão da dívida externa, uma 
das causa» dos apertos financei­
ros do país “Problema de so­
lução difícil”, chamou-lhe o sr. 
Sousa Costa, depois de referir 
sabe lo a sua gravidade a pró. 
pria opinião pública. Começa­
mos tomando dinheiro empres­
tado aos ingle-ws. para assegu­
rar a nossa independência e ga­
rantindo dividas de Portugal: 
essa divida ^cresceu no Império 
e na República multiplicou-se” 
EU o histórico.

Agora, os dados: até 1930, ha-
vír.mca realizao 42 empréstimos, 
dos quai.» apenas os 5 m.enores 
foram pagos e 10 fundidos. Os 
27 restantes ainda subsistem, 
embora reduzidos. Essa dívida 
montava a libras 237.262.553, 
exigindo para sua amortização] 
e juros mais de 22 milhões de 

' libras, e criava um descoberto, 
' no exterior, para o Banco do

Brasil, de 14 milhões, também 
de libras.

i Não realizou o presidente
| Vargas nenhum empréstimo ex-

tnais jovem terno; pelo contrário: honran-
dos marechais do exército in- do a sua plataforma e governo,

cuidou de tomar pé no caos e, 
nurmalizando a situação, hon- 

j rar o crédito do Brasil. Vêm
aí os esquema.» quadrienais, pa­
ra a retomada dos pagamentos, 
na vigência dê cujo plano vi­
mos, como o permitia a situa­
ção 4o comércio ipttrpMional» 

| farsndo o possíwl para »pti«»<

| Diário dos Campos F= 

ftiretor: JOSÉ HOFFMANH _____ ____________________________

GUAM 31 (UP) — A .»u<lnz 
:;.a ívolsi parece haver obtWo 
iCHultailo» que e*t«o acima d« 
i.pectati»» <Iu mlHMflo que Ih* hòmeú» lançada n bordo da 
iul conrinda no» mare» prftxi; frôtn.
n.o» »o Japão. O eoninulcodo xxx

0 DESFILE DOS EXFEDIGO 
NÁRIOS EM RECIFE

tará Londres. Porém os 
los da côrte dizem que 
a possibilidade de q'úc 
Truman faça uma visita 
ao Império, quando íermjne a 
guerra com 0 Japão.

O encontro do rei som o 
presidente ocorrerá provavel- 
bento quinta ou sexta-feira, O 
que i considerado como índice 
de que a Conferência dos “Tres 
Grandes” ficará encerrada den­
tro das próximas 48 horas.

Uma notícia publicada hoje 
pelo "Time.;”, dizendo que o 
sr. Attlee assistirá à abertura 
do Parlamento amanhã, ccniflT- 
ma as suposições de que a Con- 
fertucla tle Potpdam está qmse 
U.npipad»,. .íMíl ,

IXlNDP.Eí 31 (U’.’> .-»
<l|o de pkrhf informou 
qug o Stovêrn-, eqipde, 1 
exigido a reitvci.a la» ir 
britânicas, d», Rgito, 
tiela. foi dlvulgadá na L 
terra pelá “Exhanjr Ti-lpgvuph ■

tos do país e curva a fronte cm ( 
reverência aos heróis que tom­
baram pelos mesmos ideais e 
jazem em terras distantes. |

O desembarque dos hcroicos ■ 
component es do 1. o escalão da 
F. E. B- ocorreu pela manha, 
na estação da Luz. Uma incal­
culável massa popular, vibran­
do em calorosas manifestações 
patrióticas enchia completamen­
te todas as ruas e praças cir- 

I cunvizinhas, oferecendo um es- 
pctáeuio’ cívico sem preceden­
tes na história de S. Paulo.

Banas de música do exército 
e da força policial estadual 
postadas no parque fronteiro à 

i estação davam uma cor festiva 
; àquela atmosfera grandiosa com 

qxic o povo paulista recéhia os 
í destemidos patrícios de volta 
1 duma luta em que, com denodo 

<> esloicismo, tão alto coloca­
ram o nome dõ Brasil.

VI IVH l«.l . a-rcjzv*» --
righi falou o marechal We)'- 
ganí. defendorKlo-Be das açu» 
eações de Paul Reynattl.

Afirmou Weygand quo não 
tinha ambições políticas © que 
mas ambições militares já e-B) 
taram plenamentc satfsfelitas.

i>< ' icou quê Reynauld n£° 
:h»> podia acusar dfe falta 'ds 

i .oõniio e que ninguein lhe 
podería dar lições de honrft. 
aepoL. de de. tacar q«e foi CW» 
tr.» a capitulação.

Quantos ouviram “ palestra fazer os nossos prestamistav- 
explicativa :om a qual o niiniu- Enquanto isso a política cambial 
tro Sousa Costa inaugurou v 
Salão de Conferências do Palá­
cio Áa Fazenda. — e lá estava 
uma comissão da U. D N. ■—

I aairam certos desta verdade: o 
veneno da crítica distiladò no 
comicio de Belo Horizonte, pela 
oposição, encontrou o seu antí­
doto eficaz. Foram minuciosos 
e convincentes, porque funda­
mentados em cifras e fatos, os 
argumentos do Governo, dados 
em resposta e esclarecimento 
ao velho refrão de e.vtar ainda 
utna vez o Brasil à beira do 
abismo financeiro, eom a sua 
economia destroçada •

O JORNAL DOS
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VENDE-SE
CASA

16.666 SO

LAMINADOÜ
çidiutáo »6 podia 0kerc«r 0 4 Imposto de Licença 
11 m < I U k: . ~ t .... . A K T> —« . - . . MASSENA

l , 261,2o

1.020J0

Arthur (iomes

• $84,60 1.962 20
4. . .

28,564,40

Edelzira,

530/0

MARIO SANTANA NUII
16. 666,80

Balanço:
38.564.40

 < <1 t

Cin& império l
Fastí 581 Empata; MIKAMDA & nu 

---------------- P0NTA6R0SSENSE) / ie»-------------------------------------
ULTIMA E^ERNrrwA^Jin^í ~7

MCA DE NEVE E OS SETE ANÕES
A inesquecível aventu

ra da princezinha e dos

sete anões volta agora

17.256,81
21.307.60

dc
cm

llr
alí

conforme 
em 13 <ie

1.068’,ôó 
lio.oo

89,90
116,20

0,50

Vinho Velho 8 D 
"Cruzeiro”, o * 
deito Porto, pr^ 
lider de «ua 

 

Estados l’nidn« ao 
sorvam um-;êr»;o da 0.3.» o»? 
Uu;ãp .n.ir.dial õv bJfnanas.

QÇE oa a ria1«:iut

cíanit nesta praça;

dileta f: 
Pedro St remei

Piegat. 
enver- 
tl,e d 0 - 
e i>es-

-se na cidade, procedente 
c. Paulo, onde residem, o I 

dr. Fadlo Tahan figura de mar­
cado destaque nos círculos cien-

I tificos e sociais da capital ban­
deirante I

236,00 
003,00 
4 50,00 
250,00 

26,00 
30,00 

101.-10

«’OMPI:A -SEI com “ 
<>e preferência no Q“* 
bano, servida de ca!(f

TRATAR com Pe® 
nc Brotto, Jturi ritatf 
186

Precisa-se de um c1' 
para Serra-fita. Of8'’ 
"Industria”. Cx. Postê1 
Ponta Grossa.

 

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje

■ w Osmallno Luiz Fer­
iei ra ;

Precisamos de dlríd
I vem possuir arUdos c

I‘aga pe b£jn. '-tfl 
Infôrihà^õeg no

‘ Ceramica Aymorú S/L
15 de Novembro, 492.^ 

VAni os distintos hóspedes em 1' 
visita ao venerando casal Ma- 1 
nuel Cirilo Ferreira-d. 
Ferreira, progenitóres da ...... 
d Nenè Ferreira, devendo aqui

FEI8A, EM EXTRAORDINÁRIO PROGRAMA DUPLO? ---~'

SANTA TEREZINHA DO MENINO JESUS
0 mais sentimental de todos os dramas religiosos , ’V JCtJlJJ
IlAY, LUCIEN GALAS e CENIVIEVE CAL1X e ‘ esemPenha<Ios por IRENE V

sidente em Prudenlópolis;
— O jovem Alceu, filho do 

sr. Abílio Fabriciano de oip 
veira, resid.mte em Candoi.

TI 30 21.640.S0

Uma casinha êe madeira, t«n- 
do 8 metros de frente por’ 22,50 
de fundtos, pouco-s minutos do 
centro, com agua e luz.

Tratar na Pensão Guairactí 
<<>m Arruda.

... .i —...

REPRESENTAÇÕES 
leixeira Soares — Caixa postal, 17 —F 

d<> Paraná

l’ma charrete com rodado 
pneus e um cavalo, tudo 
perfeito estado.

Iratar na Confeitaria Aríete, 
â rua Tn Inon Silva, 274.

Cr.8 16.92

| V^m os distintos hóspedes cm 

I nttil Cirilo Ferreirad. Jesus 
I P erre ira, progenitóres da sra.

d Nenè Ferreira, devendo aqui 
Permanecerem alguns dias.

DtARIO Dos CAMPOS cum­
primenta o dr. Fadlo Tahan, 
nome ilustre que Ponta Grossa 
sempre acolhe com toda simpa-', 
tia, assiní cojno sua exma ei- ' 
posa, desejando-lhes feliz per-'

Tiioodoro 
do pinho, 
arquivo 

aumentos de Receita 
Pé8»-

DIVIDA PUBLICA:
5 1/8.73.4.1.a) Conta» Cor­

rentes.
Govêrno do Estado d0 Paraná. 

N./rec<>jhirnento por intermé­
dio da Jtecéb.edorU de R<m- 
das Estaduais dasta cidade, 
para crédito na conta do 
Município dc ponta. Grossa 
oonr o Govêrno do Estnd-’> 
referente a0 7» dupdêcim > 
da^ pqestaqao orçamomária 
de 1945, relativo ao ddbito de 
hsuà e esgótof», 
contrato lavrado 
março d0 1941.

que ®rn 1838, a Inglli- 
terna transportou para a 
ilha de Trindad, nas Awt'- 
thas, algumàs centenas dc 
coolies livres muçulmanos 
da província d» Nepal, ria 
índia, e quo hoje seus des- I 
cendiéntes somam mais de ' 
20.000 indivíduos, iato é, * 
de indus, que jamais viram I 
a índia ■ mau que conservam 
seus costumes e tradições 
mllenárias.e imutáveis. | 

. QUE a temperatura na 
•superfície do Sol í- aproxi- I 
maelaniente de 6.000 graug1 
centgrados e a temperatura * 
inferna de 40 mSlhões da 
írraus; o que bastaria uma* 
mudança de 1 grau na ir- 

.radtaçílo do Sol, em qual- 

.quér direçiTo, para fazer 
desaparecer a vida da face 
da Terra

Síio a rua do Rosário n. 895, apUf 
da neste ramo, avisa ao distinto publico 
conta atualmente com materiais e carf 
xuosissimos, bem como uma caminh<tó^ 
ra o transporte urbano e interurbano £ 
em condições de satisfazer qualquer { 
menda Preços módicos, pois, o ser'ií 
feito pelos próprios proprietários, que |f 
longa pratica no ramo. Ttccvr**

Quem necessitar, é só telefonar a» 
íbA a qualquer hora, sem maiores «1^ 
oos, pois esta empresa se encarrega dd 
os papéis, bem como o serviço no Cen^ 

Saldo: Cr$ 21.30760
.Adniinixtrnçúo Municipal ~ ——--------
1.7/8.04.2.a) Moveis e Uiten- 

silios.
íiq. 2305 --

1 armário 
nizado, p.

PENICHINA
(par método própriíf 'a' a^Laçl''de fa2fndo
»ão havendo necesaldade dna : f P®n>c...na no consultório 
PKata. podendo assim c«Í”J;*n^nnCM«" re'°'W‘’- a hos

«iHauajem <om suas atividades diárias
“ “• VCIWZ MACHADO. S Ki _ ,

™ 8

Ãw&PrsV/J.11»í j 11111 n 1« m .rr.
(VIAJANTES ^**| 

Dr. Fadlo Tahan
’ Acompanhado dc sua digais- |

— a n c.v 'ima esposa, a ilustre conter-’
ir n°sa,f‘lnn do rí‘he« d Ncnê Ferreira Tahan I
>r t-valdu- Marquardt, comçp acha-ie «ia..:- ___ ,
eiv.Hte tm Teixeira Soares f i de S

— A lenhorinha Luiza Sant' J- " 
Alta, filha do ■ stáidóso eidadão 
A Ifredo San t 'Ana;

— O menino Francisco Bis. 
-Clkjf;

— Q menino Vítor, filho dr.
st. <íose Lèvandoshl,-residente ; 
aití ignassú; ' • 1

— A galante menina Marina 1 
de Lnurrfes, filha do sr Luiz 
AtiibaJ cVAniarai;

— O sr. Aírton Luiz de Al-
meida. residente em llerval dc 
Baixo; - ~

7- o jovem Nelson de Oli- 
vimça filho do sr. Sebastião An­
tônio dc Oliveira, comerciante 
em Ihaiti;• _ . . ’ . i.vscjaiiuo-tnes feliz per-

u jovem Leonidas, fiilm manência na Princeza dos Cam-
«o sr. Domingos Maciel tí de 
-■im esposa d Luiza Steie Ma- 
cieL;

— Q jcwwn Arthur, filho do 
sr. Zenobio J. Kuhfek, cumer- 
ciante nesta praça;

A senhorinha Cecília Stre- 
dileu fi)ha do sr. João 

Fvdro S remei e dc sua esposa 
«1- Madalena H. Strcmel, afual- 
Pventa residente em Guaxupe 
Estado de Minas;

O sr. Salustiano Fenxira, 
ladustrial e residente am Bom 
Jardim;

— A euu. sra. d. Edelzirn, 
e»po.-a do sr. Francisco Vieira 
Atonjo, residente em Irati;

O menino Luiz, filho dc 
« Fausta e Luiz «iostri, resi- 
«çnte em Piraí-Mirim ;

— A menina Amélia, fiiha do 
sr. Marcionelo de Souza, resi- 
«ente em Londrina:

— O sr Gilberto AgiSbi t, re-|

PREFEfTURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA

OÊPmAMÊNTO DE CONTABILIDADE • Caixi 

balancete da receita e despesa do du 
DE JU Jio DE 1945  

Saldo anterior < 
VAl.OHES EM DEPOSllos:

. Banco Comerciai <;o fhtrímá
S/A. — n. cheque nr. 85.12?'

Ileeeita Ordinária.
Tributária. .
a) Impostos:

0.1 Territorial Urbano
0.2 Predial Urbano 
0.3 Indústrias e Piolissões ....

0.5 Registro de Veículos 

 

9-6 Tmp. s. Publicidade,
0.9 DReisôes Públicas

h> Taxas: 
1.1 Predial p/Bombciros ......... 20,40
1 3 Emolumentos em Geral . .. 21'5 00
1.8 Calçamento e s/Cohservaçào 1.025,86

Tridiistrlal. " 

um carg-.j , .(bi-co t.einpora- 
riamente; e q-.i,; f,,r meio 
do sistema lu-juionH,.
■sorteio, cft Í'-1 ''t laoSo há- 
veria. Je ser fini ''ton^rjo ;,u- 
blieo aó menos umi Vez-na 
Vida,

... Qt-15 na' fáhillla des liacii .num: ■
O gênio musical ee mani-' 3.2 Agua c Esgotos 
testou numa llnha inHÍ- | Rcfeiu Extraordinária 
ferrupta, em cinco ^rí. | M v«.da Terrmms 
çves masculinas; c que 0;fl.2 Dívida Ativa 
p?n‘iO Jo!.'anjl Sebastian 6 5 Mul[ns em ' 
Laoh, 0 mal6 famoso d ; M>a | 6.5 Eventuais 
estirpe, tove cinco filhos c q Vrndo ‘d„ ni 
músicistas notáveis. ’ | ; n- P,am '' ’'

QUE um homem ao cd- 1 '7™ D,V"BOB:
mer 10 gramas dc maçá, 1 d® Pr^encia ... 
suas gtl â nriiuki.s sai; Va 
iTornecem lhe g #ramas df 
saliva; e çjuve, se êle inge- 
10 igrama^ ítonladas, as 
mesmas ^Tândulas forueí- 
cem-lhe 2 5 gramas claquefa 
secreção.

Santa Terezinha;
* dn Manmn lAc«c ^ ^cínema mudo, agora reproduzidof 

nova técnica do cinema falado!

0 drama completo de Santa Terezinha, 
u nascimento em Alençon em I87J, 

a moríe no Convento Carmelita

1 ara a capital do Estado, Qn- 
de se demorará algum tempo,' 
em tratamento de sua saude, 
segutu domingo último o uca-' 
(ado industrial sr. Arthur Go- 
mes, uome do maior pres tígio 
em nossos círculos políticos. O 
sr. Arthur Gomes estenderá sua 
viagem, possivelmente, a Poços 
dc {.aldas, onde fará uma es­
tação de águas.

DIÁRIO DOS CAMPOS apre­
senta ao prestante e prestigio-» 
so cidadão pontagrossensc bre- 
'e c cabal restabelécimenlc.

(CONCLUSÃO

.4a mauijvdragem
«uras... 0 rword <fe alfa malandragem em corridas de caralos/.^uTÁBBoÍTSl T*!” Incríveis

para deslumbramento 

de todos!
Nada lâo belo foi feito 

até agora I

Aguardem! 

A NONA ANTES D0
AMANHECER

Mlstóriol Espionagem I
Ramanee* luMga! Traição'
HerertMu,' 8ed uçAo!
VEHONMiA LAKE, FRANCHOT
fone, UNNIE BARNES, JOHN

SLFION e HENRY STB-
• PHKNSON

Lm 1U4ÃÍBÍ& » «xUMwâenaliscíaw
t 1^9 FARAMDCNTí

(CONTINUAÇÃO) ' j

„„ , , 1 de empolgantes avefli^
no oeste, com CHARLES STARREf >

ai am uiMrin J» COm Endas musicas. Co,,) 
aLAN JONES e EVE LYN ANKERS

BUD

Cln cvrnnas de cavalos... BUD ABBOTT e LOU CÕCTpTn* •
smiDíoiRi „ UM F(lMÍ C0H |MS ’ aupama'sc«<-r-

t ’ • »**vVw , , . “iwwvj

os mistérios dafOi .?■' o H MlH

Jk lMílhnh,SÍ<Ma de Uma íami,ia ‘«arcada pek)^
LM Corriíl,",

 SIBIBO, 4 FILMES  ;

D 4 mmA d0 («AÇAOJ

BANDIDOS CONTRA RURAIS „Eóe^':±rH
VIGILANTES DA LEI

Es um felizardo, Mr. Smith !‘4raLssiu^rama’com

INTEIRA,MLN1E FAUDO EM PORTUGUÊS - ULTIMA ExS)  
. NÁO SERÁ EXIBIDA EM MATINfE 

,™-----—----- - ------------  ---------- «fc VS
AMJNHí EM MATINÉE, A'S 2 HORAS ~ —

■ FOI CAÇAR E SAIU CASADO “
0esOp,lante cim^ú'W Provoca as maB estupendas gargalhadas"

GAROTAS ERRANTES

1 0 PALHAÇO FAZ 0 ARTISTA
DraB,a e LIN0A TR^ERS
------------ENTRADAS. Adultos: Cr$ 2,oo  Crianças: CrS 1 ,oo (

00MIH00, EM DUAS SESSÕES ■ á, 7 e 9.15

TOSSE



SABAO

Ponte Grossa, TMeira, L° de Agosto de í 045
&

FACILIDADES AO ENSINO

SANGUENOL

0 SERVIÇO MILITAR

INSUPERÁVEL

DR
con-

á' I
ALAR

LEILÃO DE AMIMAIS
A

PEQUENOS

!>ÜU

PRECISAM-SE

* Ajuste

VENDE-SE e). —

DMFNA

ar livre e 
Como pre-

de

Residência:
ESPECIALIDADE

Compram
Telegramas

cidadãos de 
a 45 anos

Em Peral-Mlrlm, um Hotel, 
sendo o mesmo o ponto oficia) 
do» antbua do Monte Ategrç e

Curitiba & Londrina,
Tr*ttr wm e proprrstArle á 

** geluMe Yí^gt" «o '»> f«pt 
«»• . . .

-OWpramos qualquer quanta 
dade e pagamos ps melhorei 
preços Ofertas à Indústria da 
fileos Santa Sofia Ltda. — Rw 
Rio de Janeiro, 984 — Fo«« 4<0 
— Nova Rugla • Ponta Oroisa.

Ferdoemo-Ios e façamos-lhe 
justiça, quando chegar a hora, 
que fatalmente Hpa para Iodos 
os que não têm Cristo no co­
ração, e espalha o mal sobre a 
terra

Todos nós, que nesta hoía • 
política intensa, não estamos 
livres de encontrar pela fren­
te um gratuito inimigo pes­
soal, que a pretexto de mes­
quinhos interesses nos queira 
ferir, — todos devemos con­
correr tão somente para que 
seja cada vez maior a cadeia 
da educação política, da leal­
dade partidária, da. sincerida­
de civfca, da bondade entre os 

adversários valorosos, que sa­

no sentido inverso, 
presidem ia de Minas, 
lado, o ar. Benedito 
não perde d? vista o
Minagein da tragédia de Poe..

Quartél. 
de Morn^a 

Interino 
t.“ lt. -

préstimos, mediante garan­
tia de penhor, em beneficio 
dos estabelecimentos de en­
sino. Êsses empréstimo:: te­
rão por fim proporcionar 
aos estabelecimentos parti­
culares recursos financeiros 
que lhes permitam não so­
mente renovar, melhorar ou 
ampliar o seu equipamento 
pedagógico, mas também 
atenuar ou remover conse­
quências de eventuais difi­
culdades pecuniárias.

Vale o decreto como tuna 
prova a mais do empenho de 
governo em assegurar faci­
lidades a todos os que real­
mente lutam pela divulga 
ção da instrução neste país.

ás 1” 
8

DE PESSOAS TEEM 
USADO COM BOM RE­
SULTADO 0 POPULAR 

DEPURATIVO

to possível, viver ao 
evitar os resfriados, 
caução, muitos médicos aconse­
lham a inhalação de produlp- 
específicos com base de sulfas. 
Para o tratamento com sulfas. 
são indicadas várias especialida­
des, bem como a penicilina para 
os casos mais graevs.

Entre os numerosos pro­
blemas com que se tem de 
haver o governo nestes ár­
duos tempos nãc é o menos 
grave aquele que se refere 
ao ensino cm geral. Não há 
negar que também sobre o 
campo da instrução refleti­
ram as dificuldades .suscita­
das pela guerra de que já 
atravessamos vitoriosos a 
primeira parte. A ação go­
vernamental, colimando um 
fim nobre e patriótico como 
o de assegurar os benefícios 
do ensino a todos, passou, 
nestes anos de luta, a en­
contrar obstáculos sérios, 
dificuldades decorrentes de 
toda uma serie de complc-

SEMÊNTES DE 
UNHAÇA

o cidadão ê conside­
rado alistado á revelUa desde 
que seu alistamento se efetue 
depois d,os 19 anos « 8 mezen 
flô idade- Esse alistamento í 
fejte cotn ou sem « compuirecl» 
m«nte do i>Ust4Ut4». fle»n<e 
então, sugefto fcs penaJídBd»» 
mi Jfl,

Mecânicos 
dores — Torneiros — 
Terreiros — Latoeíros 
Paga-se os melhores preços. E’ 
inútil apresentar sem ter com­
petência e boas referências. In­
formações na Oficina do Expres­
so Prínceia dos Campos, à av. 
Ernesto Vilela, 458.

Lava com I tó pedaço — 
peçtg de rotiftii I

f) — todo o cidadão alista 
do receberá um certificado de 
alistamento militar;

ff) — todo o cidadão

ÂNGELO DE CAETANO
Médico da S aud« Publica
Reserva = Estado do Paraná

CLINICA GiKAL PARTOS - OPKHAjÇGH

Também carece dc fundamen­
to a noticia que atribue à dhc- 
gada do navio “General Veygh” 
e que transportou os expedicio- 

aconselham nários, o aparecimento da gripe
evitar os excessos que levam à na cidade. O referido navio ntm- 
fadiga, bem como o consumo de cou em ótimas condições sanitá- 
alcecl, procurando, tanto quan- rias. ;

os do pagamento da taxa re­
ferida, eliminou por igual 
uma taxa de inscrição que 
estava sendo exigida aos 
alunos. Verifica-se, num re­
trospecto do que tem sido a 
vigilaucia governamental so­
bre as atividades escolares, 
a Loa vontade, a dedicação, 
o inegável interesse dos res­
ponsáveis pelo ensine cm 
nosso país.

Eis que surge o decreto 
que concede auxilio finan­
ceiro aos Colégios particula­
res. Esse recente diploma 
legal teve a mais entusiásti­
ca acolhida. Ficam, por ele, 
autorizadas as Caixas Eco­
nômicas a operarem em em-

já- 
alistado amltes de Io. dç agosto 
do corrente ano e a alistar-se 
entre Io. e 31 de agosto vin­
douro, residentes no município 
de Castro, deverá apresentar: 
sc ao Quartel afim de ser ins- 
poccíonado de saude; quanto 
aos alistado antes» de 19 ■!«
acosto, sómente d,everllo se 
apresentar os da classe de 1925;

h) — todo cidadão qu© poss 
suir certificado de alistamento 
e estiver nas condições acima 
citadas deverá apresentar esse 
documerrto neste 

Unfor Licinto 
Coninndnnte 

do ni c

xos fatores. Dobrados tèm 
sido assim os seus esforços 
para tornar a escola acessí­
vel ao maior número de bra­
sileiros, aos quais não deve 
nunca falecer esse instru­
mento de prosperidade que é 
a instrução.

Os justos anseios dos pro 
fessores foram, há bem pou­
co, atendidos, com o aumen­
to dos seus salários. Sabc- 
sc que êsse aumento moti­
vou certas queixas dos do­
nos de colégios, aos quais 
assegurou também o gover­
no a dispensa de uma deter­
minada taxa, a que*éstavam 
obrigados. E mais — o po­
der público, desobrigaudo-

DE AGOS-
QUA RTEL

Auxilie
a Es.cola de Costura do Cir­
culo Operário Pontagros- 
sense, mandando fazer rou- 
plnhtia para crianças e ves­
tidos de noivas. Ela precisa 
do seu auxilio.

Sita à rua. Julia Wander- 
ley, próximo ao Colégio S.

ANUNCIOs
PROPRIEDADES Â

VENDA
COMPRA-SE

Precisa-se ooroprir um piano 
usido, em hom estado, para es­
tudo. Pregos e ofertasao sr. 
João Menezes, Papelaria Brasil, 
cm Londrina.

CASAS Á VENDA
t cudem se duas casas de ma­

terial, sendo um sobrado, situa 
das íi rua Cei. Claualo, n o 2W.

ao 
nm 

encon- 
°s políticos de 
candidatura Ge- 

Depois da 
fôr eleito, 
dos que o 
restituição 
elementos 

Arthur Ber-
li

ao caçater do

I RIO, ?1 <AN> — Os jornais 
’ onentam o povo relativamente 
I ao surto da gripe que está grns* 
I sando na cidade, trazendo a pa­

lavra das atuoridades e afirman­
do carecer de fundamento as no­
ticias alarmantes que circulam a 
respeito.

São absolutamente infunda­
dos os boatos relativos ac fe­
chamento do Colégio Militar o 
outros estabelecimentos.

Como providencias naturais 
de defesa pessoal contra a gri­
pe, as autoridades

quanto à 
Por outro ' 
Valadares 
triste per-

etc.) com o 
repartição 

meio de co- 
fsenta de 

o
apresentação denrtro 
para in^pecção do 

ealàtÁjMAlftLtlKI

como sendo Nair Dias Souto. | 
Acrescentou que o médico do 
cstabçleçimcnto hcspitalar foi o 
mesmo que tratòu da sua aman­
te até os seus últimos dias. E o 
facultativo, assim não teve, a 
menor dúvida em dar o atesta­
do dc óbito da morta' como se 
tratasse da legitima esposa de 
Arthur Dias Souto.

XXX
A eruz a seputura cento e do- 

ze Ijá foi substituída, ppis a.mu-J 
lher anteriormepte dadar como] 
morta, 'ressuscitoú’’. ’

I A SÍFILIS aTACA TODO 0 ORGANISMO!
O FÍGADO, 0 BAÇO, C CORAÇÃO, 0 ESTOMAGO OS PUL­
MÕES, A PELE. PRODUZ DORES DE CABEÇA. DORES 
NOS OSSOS, REUMATISMO, CEGUEIRA. QUEDA CO CA­
BELO, ANEMIA e ABORTOS. Con­
sulte o médico e tome o popular depurativo ELIXIR 914.
Aprovado pelo D. N S. P., como auxiliar no tratamento da 

> Sifilis e Reumatismo da mesma origem.
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO LICO»

M voltas com
Arthur Dias ( Luzia Inocência ser registrada 

quinze anos
--- - separou-

A OPINIÃO QUE 0 SR. ARTUR 
BERNARDES FORMULA DO 

BRIGADEIRO..

I — Tendo em vista as nó- 
vaá determinações sobre o Ser 
viço Militar contidas no Dacne 
to-Lei n". 7343, de 1G-ÍIL945, e 
sua con®equentp propaganda 
dentro do Município de Casliro 
ediicito providencias dv V.S. 
no Sentido de que seíadivulga- 
do o seguinte:

a) — todos os 
18 anos completos
coimplef os, quen&o stenham ain­
da se ajistado para efeito dc 
Serviço Militar ((registrados ou 
r.ão em cartório), que residam 
no município de Castro dovem- 
ee apresentar no Quartél d» 
111/1°. REGIMENTO DE ARTI­
LHARIA MIXTA, de 1°. de 
Agosto a 31 flerte mesmo n>' . 
afim de alistarem para o 
Serviço -Militar.;

b) — o horário de apresen­
tação (■ o seguinte: diáriamento 
exeepto domingo, das 13 
hóras e aoe «abados das 
12 horas;

c) — para aáistar-se 
õadüo deverá apresentar os s<‘ 
guintes documentos:

I) — si fôr brasileiro nato 
— certidão de nàscimento ex­
imida do registro civis ou sçm 
tua falta, uma próva legal equi 
valenite (diploma de instituto 
'le ensino superior do qual 
comstg a idade do a!!ista-ndo; 
certidão <le casamento passado 
pelo registro civil, si dela cons­
tar a adata de nascimento 
alistando; ou justificação 
Made em juízo competente)

O alistando que não tenhu 
sido registrado civilmente, oi. 
<iue alegar não pos«|Ujr a, próva 
dtísse registro, ou ainda ’ que 
ignore si foi ou não 'registrado 
e qual, o dugar em qup o foi, 
será também alistado, devendo 
■pór isso apre-tentav-se; • ■

2) — si fõr Ibrasí^fe-iro na­
turalizado, apresentar próva <le 
natural isação;

3) — os netos e «aturali- 
sados deverão apresentar aJtes- 
tado de reslido^Lfa minema de 1 
(um) ano, no município, devi- , 
üamente legalisado e fornecido I 
gratuitamente, pa-ísado pífio 
Delegado do Policia, da residên­
cia, si sg tratar de habitante 
do do distrito de recrutamento 
dispensado de convocação;

4) — declaração escrita de
que ainda não sç alistou em 
outra repartirão, assinada pelo 
alistando ou a rogo deste, no 
'■as.0 de’ não saber Ler ou escre­
ver, por dois oficiais da ativa 
cu da reserva das forças arma­
das, da ativa das forças poVi- 
oiate ou por dois ifuncio-narjos 
civis, federão®, eStaduas ou 
municipais. .

d) — o cidadão alista-se 
expontaneamemte entre 18 anoa 
e 19 anos e 8 mezps de idad». 
E.^se alistamento í- feito pessoa) 
mente pelo interessado ou por 
Pessoa idônea aútortsada (pa- 
reate, procurador, 
comparecímento á 
alistadora ou por 
miumlcação escrita,
sêlo; o segundo casó não 
isenta de ■ 
do (praso, 
mude;

bem respeita»se, na hora da 
batalha, em que se vai dispu­
tar o lugar donde uns - eu 
outros poderão ser mais e 
mais úteis ao Brasil, que pre­
cisa de todos os brasileiros.

Estamos no clima prepara­
tório para á vida nova brasi­
leira. na qua), vencedores e 
vencidos, hão de amanhã co­
laborar no mesmo fim comum 
do engrandecimento da Pátria.

Saibamos, pois, imitando os 
bons exemplos doe nossos bons 
cidadães de ontem e hoje. — 
saibamos fazer a grandeza da 
Democracia Brasileira, com a 
alma doe heróis que souberam 
r orrer p«r ela.

HORAS DO dia I 
TO PROXIMO, NO 
DO 13.6 REOIMENTO DE IN­
FANTARIA, EM 1'VARANAS'. 
LEILÃO DÊ 4 CAVALOS E 4 
MUARES.

Quartel ém Ponta Grossa, 
28 de Julho de 1945,

A- PENTEADO.

Wagner & Cia.
4*a><Iii*r tiuanlldad* a pagam as maíhorea prevoa 

Wagaer’’Cx. posial 128 • AV. ERNESTO VILELA, 215 -
---------- Pt»te Grosia — r... ,

Vendem-se diversas casa? 
Ih-ui situadas no centro. da ci- 

I diule. Ótimos terrenos nas Vilas 
Boir Vista. São- Francisco, Vilc-' 
la, etc».

Lm bángalow dc material no 
centro.

Informações com Henrique 
Vulio. à rua Marechal Deodo- 
io. n o 402.

Hnç e’ ^Stna’ Bronquite, Rouquidão, Resida* 
icrin0 ÍOtÍas às do aparelho respir

’ encontram alivio Imediato com o nso 
nt.sA, do “^«mpwavél

|| D£ AMô,eo MWTIWI

amiá
. - sr. Arthur liernar- 

des pM precaução mio quiz cs- 
crever,. preferindo faJar. Mas o 
sr. Pedro Afeixi». que é atilado, 
tiuballia sorrateiramente, por 

‘trto, como fogo de monturo.

B-lúXi HOHIZÕNTE, 31 
l.PP) O sr Arthur Bér- 
nardns, teria dito aqui ao<9 
seus íntimos,, que a figura 
ú» biígadeiro Gomes, 
momento político, 
ariifcnte, m*-io que 
traram 
•iXrtúf ■ 
tulje Vargas, 
i-umpanha, jç 
ficará á mereê. 
rtream até o 
do poder-, aos 
viris . O/..,» ____
uar-ies faz referencias 
amigeiras'. „„
b( igadairo, acliaudo-o ape­
nas de uuu< restrita inte- 
Jigencia politica.

ÜIAMÀNTfiS E CARBONATOS 
COMPRADOR:

CLEMENTINO ZAWADZKI
"• ««do pelo I>eçreto-l,el Federa) n. 18 «47, de 17 de Mahi 

COMPHa - " li >015 ...........  - •'
r'HEÇ(>s 'UUANTIDADR E PAGA OS MBLHORfíS
^AnÓ CÒM nq" A ~ BBLACIO-°M OS MAIORES feCPORTADOflKS D(i RAMO KG 

«Va < I® JANEIRO.
- ' Kl PSANCISCÓ RÍBAS, 134 — PONTA GROSSA

A GRIPE NO RIO
NÂO TEM FUNDAMENTO AS NOTICIAS 

MANTES ---------

PAROU ATÔNITA ANTE A 
PRÓPRIA SEPULTURA...

Leia ' ' V po- que o hospital dava certa
Um '-?ta —' '■°,tas '’om cessúo à legitima esposa,“ çasb singular.- -• " - -
so«.o, casado, há quii 
cw'i Xair Dtas s<;ut();
s® de«ta há CWe- de o},.,- ’>os 
1»^ \'Vt'r co,nI'hn-hia de
úh^ ...RÃ dias c-.tn

umia fnleceu no prédip qmtro-
Gurtf “F'nta da "AmaraJ

,’wr''va o; casal de 
U h/VT- E é aqui que "ómeça 

iutwessante
C.mrtullr-r>tl3 ',<;i a°- ^^0 da 
óbitA IftSaf’ e Peeiu ° ‘destado de 
°>Hto como.. se-fwse 0 de ,(Ua 
aX" Naír-’ Passaria
* ,ím como qrorta e sepultada

- -umulo cento-' e doze. '■ ’ 
im dh de1UlU ■ ' Lher-
tJUe u P®®*0*18 amiga„ soulx» 

th mmh na curiof’w*d® mdura) 
fura f ■ QUÍS 'r Ver " 4U1 a de pcrto, " 7

’l. an pwnltérlo, mas iá che- ínhctu <KUil Iiãn IaI

U, e b?.!,' ÜinK Santos està mop
<U^he <> «“-irttnidor. peremptório 

BU‘ Sr ?4Ír f)Ías S'>u^
■ srt ■•uiministriidori

Mais do que outrora, a vida 
politica hodierna se impõe 
pelo aspecto de vitaliãade e 
amplitude. Em todos os re- 
eantos da Pátria, o mesmo afã 
construtivo e impetuoso dá 
conta do sentido- total da 
nossa gente, em participar das 
lutas democráticas do voto.

E’ nos jornais,- no rádio, na 
praça pública, nas conversas 
diárias, o tema obrigatório e 
rico de criticas apologéticas e 
negativistas: o problema po­
lítico nacional. Parece que 
não há ninguém indiferente: 
todos desejam o mesmo, em­
bora às vezes por métodos di­
versos. Todos elevam a supre­
mo objetivo de suas cogita­
ções diutumas, a felicidade do 
Brasil. E nisso há que louvar 
e rejubilar, após a temporada 
eritica por que passou o nosso 
país e o mundo, vencedor de 
lima guerra difícil, em que 
todos os sacrifícios foram 
ofertados para a obtenção da 
vitória: final.

Porém, como não existem 
sobre a terra perfeições, há 
também o que combater entre 
'tantas coisas que se deve *ipo- 
iegar: os máus exemplos.

A serenidade da critica po­
litica é imperativa de nogsps 
tempos, em que tantos são os 
problemas e os fatos, possi- 
v -is de análise, na afirmação 
de uma plataforma partidária. 
Serenidade e elevação, para a 
própria valorização dos ho­
mens de todos os partidos, que 
podem compor a nossa elite 
e a nossa Democracia. Nunca 
descer ao ataque pessoal, a 
não ser em legitima defesa. 
Pois as retaliações pessoais, 
em boa verdade, são sempre 
injustas ,e só mal recomendam 
oh kcuh irrefietidos autores. 
Fazer mal aos adversários, am*- 
nas por fins políticos é exem­
plo lamentável de falta de 
bons sentimentos e de pobre­
za de espirito: pois a nossa 
causa, seja ela qual fõr, não 
se imporá ante a opinião pú­
blica, pelo mal que pretender­
mos fazer a outrem. Tampou­
co será exaltada a nossa per- | 
sonalidade, se não respeita- 1 
mos a 4os outros e a achica- 
Ihamos, transformando o de­
bate politico em xinganento 
de comadres. A intriga, n in­
fâmia, a calúnia, a perfídia s 
vingança pessoal e maquiavé­
lica, a ambição sem escrúpu­
los e sem alma, é a maior de­
núncia contra quem quer que 
seja, quando pretenda esma­
gar um adversário politico. 
Em vez de eliminá-lo, dá-lhe 
oportunidade de aparecer e no- 
bilizar-se. Fá-lo vitima e sim­
pático, perante o povo que te,a 
sentimento e coração, e que 
repele o mal e o ódio, trans­
formando em vil instrumento 
de vingança. Quem de nós 
aceita as palavras ditas com 
o coração cheio de maldade, 
para fazer mal, desmoralizar 
e injuriar inocentes, só pelo 
fato de estarem estes como 

adversários políticos do máa, 
do imoral, do caluniador, em­
bora seja .inteligente, astuto e 

t hipócrita?
Escrevemos tais coisas pari 

alguns inimigos gratuitos, que 
todos achamos pela vida a 
fóra, e que ficam à margem 
da estrada enquanto a carava-,

I na passa. Não os queiramos 
mal por àcas máus intentes.

que 
‘uiuio Jhc convem,- por 
ser essa qualidade netfati- 
'a dc efeito para os <<ue 
o orientam Era rckçãj à 
sua candidatura à m-cs;- 
d< neia de Minas, diz não 
sr negar a servir ao teu 
Estado, nem de aceit. 
iu>lU‘>'ativos dos seu: 
Desta ve

Cera de Abelha, Cou­
ros Peles, Crina, e Lã

Ceakm Oito fciementos Tonicos: 
lóSFORO, CÁLCIO, ARSEN1AT0 e VANADATO 

DR SÓDIO, ETC.
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA 
00S, ESGOTADOS, ANÊMI­
COS, MAGROS, MÃES QUE 

CRIAM CR1ANCAS RA­
QUÍTICAS

Receberão a tonificação ge« 
ral do organismo com o

_ Vr —•■'Wliuvn
F a.i.,12!0^ .a°S docu,|ient~<.. . 

doi' vGuufuUnd0''(> adjn*uhtra-

s/u T ^ou-° DO espilh,,.
bmços, pelo 

v;,,’rtva A0 dúvid11 EMa- 
C‘TreU à pof jc.R

X
‘‘“‘«•«‘‘des polí- ^^'ag^ra L ? S°Ut”’ pr,> 

Cá <nw‘ d<rfonder-se. Assegu- íorqXa^atl° ü
& ao de conveniência, jÁ

INTRODUÇÃO Á DEMOCRACIA
Lo uri vai SANTOS LIMA

CASA ROMANO
RUA 15 H NOVEMBRO N.* 282 ’

RELBJOMM, JMMIEIM E MRREZM
ARTIGOS BENTÁRIOS < 

tOHMfl — RENHÍ* -■ «IfHW 
_ *49 » «ete < Ç1 ■"< -Sirt _ .

Os vinhos e sucos de uva 
“Cruzeiro” Já conquista­
ram 10 medalhas de ouro 
em exposições nacionais 

e estrangeiras

r wo*e s

ELIXIR 9

ADO
NAS ANEMIAS, PALUDiSMO E CONVALESCENÇAS
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0 MINISTRO SOUZA COSTA ABORDA IMPORTANTES TEMAS DA NOSfA VIDA ECONCPTO - FINANí EI»
RIO, 31 <D.) — Inaugurando 

hoje o auditório do Palacio da 
Fazenda, o ministra Souza Cos­
ta apoveitou a ocasião para fa­
zer uma conferência abordando 
.assuntos da mais alta relevân­
cia com relação à vida econômi­
ca e financeira do pais. Como 
era natural o titular das Finan­
ças, atendendo à oportunidade, 
procurou contrariar as opiniões 
explanadas pelo brig. Eduardo 
Gomes em seu ultimo discurso 
pronunciado em Belo Horizon­
te. A conferência tornou-se 
assim como uma resposta feita 
às criticas do lider oposicionis­
ta. Ela teve a assistência de 
grande número de pessoas, no­
tando entre eles os minis»ros 
g-al, Eurico Dutra, Gustavo Ca- 
panema e Leã oVeloso. ministro 
José Linhares presidente do Su­
premo Tribunal Federal, direto- 
es do Conselho Tccnifo de Eco­
nomia e Finanças do Banco do 
Brasil, Departamento Nacional 
do Café, Caixa Economica DASP, 
Tesouro Nacional e representan­
tes das associações culturais e 
econômicas do país. Estiveram 
ainda presentes, numa verdadei­
ra prova de democracia, os srs. 
Flores da Cunha, João Carlos 
Machado e Daniel de Carvalho 
destacados proceres da UDN.

A’s 17 horas o ministro Souza 
Costa deu entrada no auditório, 
onde foi recebido cem palmas, 
dando inicio à sua conferência.

A CONFERÊNCIA
O primeiro ponto abordado 

pelo titular da Fazenda foi a di­
vida externa para, rebatendo as 
criticas feitas ao acordo a res­
peito, afirmar o seguinte: “O 
acordo das dividas não foi bom 
apenas para o Tesouro e para 
os portadores, o que já seria 
muito; foi muito mais, foi a ver­
dadeira indepeudencia do Brasil, 
reabilitando-o no conceito do 
inundo”.

No capitulo referente às divi­
das públicas, o conferencista

disse que acusar o governo de 
dissipader, isto é, ter-se excedi­
do desmedidrimentc nas despe­
sas públicas, afirmando em se­
guida :

“Ora, é evidente que o volu­
me das despesas, — pelo simples 
fato de ver maior ou menor — 
não pode servir de indica dos 
méritos do administrador. Não 
é o fato de gastar muito que 
permite considerar alguém co­
mo dissipador; mas o gastar 
bem ou mal, o gastar dentro ou 
além de suas forças '.

Ilustrando tuas afirmativas a 
respeito dos gastos do governo, 
o ministro da Fazenda citou da­
dos relativos ao leamrunento c 
ampliação do Exercito, da Ma­
rinha e da Aviação, bem como 
obras “vultosas e impressionan­
tes” levadas a cabo pelo gover­
no em todo o território nacio­
nal • saneamento da baixada flu- 
mineute, obras contra as secas, 
ampliação das redes ferroviárias 
e rodoviárias, instalação da Fá­
brica Nacional de Motores.

“Os deficitis verificados no 
periodo — indicou — foram 
cobertos com operações de cre­
dito, e se, quando agravados pe­
las despesas de guerra, não o 
puderem ser inteiramente, isto 
não decorre da incapacidade do 
mercado de capitais, mas da 
falta de compreensão do interes­
se geral”.

Referindo-se às criticas feitas 
ao desconhecimento pela nação 
da importância para com os Es­
tados Unidos da América, basea- 
dos na Lei de Empréstimo e 
Arrendamentos, o titular da Fa­
zenda acentuou que isso se deve 
ao carater reservado dado a 
assuntos de interesse da defesa 
nacional, dizendo que não obs­
tante podia revelar que jã foram 
pagas três primeiras prestações 
ao Tesouro americano, no valor 
de 35 milhões de dólares.

A seguir, o conferencista 
abordou a questão da revisão

*

política fiscal c da necessidade, 
sugerida pela critica, da substi­
tuição doí impostos indiietos 
pelos diretos e criação do im- 

i posto progressivo. 'Reconhece 
' que a substituição dos impostos 
indiretos pelos diretos íonstitue 
uma tendência generÀlizada, co­
mo se pode observar nos escii- 
1 os sobre finanças, mas afirma 
que o “nosso imposto progres­
sivo em niveis elevados seria 
nocivo ao interesse nacional, 
por isso que, dificultando a for­
mação de capitais, retardaria a 
nossa expansão economica”. Ao 
referir-se à inflação "monetá­
ria” c ministro da Fazenda de- 

J clarou que a “sclução do pro- 
’ blema está na subscrição de ti- 
■ tulos do governo, para o conge­

lamento das disponibilidades e 
não no aumento dc impostos. 
Com a receita desses títulos — 
acrescentou —- é que o gpverno 

! poderá prosseguir na manuten­

ção dos saldos no exterior, sem 
recorrer a novas emissões de 
papel-moeda”.

A respeito da inflação mone­
tária disse mais o seguinte. 
“Conforme anunciei no meu di: 
curso de Sautos, novas modali­
dades estamos criando com esse 
objetivo e espero e confio ago­
ra, quando todos sabem as eoi>- 
sequencias da inflação e a i *, 
cessidade de combater-lhe os 
feites, que a ação do goveino 
encontre melhor compreensão c 
mais decidida colaboração por 
parte de todes. Sim, porque- <ssi 
política de congelamento não há 
de ter feita exclusivamente pelo 
governo mas para o seu êxito 
Ccmplelo é necessário que Ca-cra 
indivíduo colabore evitando des. 
pesas, mesmo de carater pessoal 
que agravem a procura de arti- 
“gos aumentando-lhes o preço. 
“Guardar e guardar”, como te­

nho insistido e aconselhado, é f 
lema se queremos que □ Brasil 
se ia nma nação rica”.

No capitulo seguinte o lui-ft 
rcncista e titular ria Fnr.etjd. 
examinou a situação to cnizc'r-> 
e asseverou que o governo es.á 
aparelhado, agora, para atender 
à pressão contraria que já se 
começa a sentir com e. afirme 
ção de que o dolai vale 50 ou <>0 
cruzeiros, acrescentando:

“Para o mevitavel periodo rie 
transição ai está a reserva dc 
divisas <> de ouro — essa reser­
va ou a formação só condctiam 
os de fora que não tiveram a 
responsabilidade de manter o 
ritmo produtor da nação e p'»- 

..paiá-la ao me: mo temno, para 
que. nos dias que se aproxirc.am 
não se 'ealize a previsão som­
bria do dolai- c sessenta’ .

O -r. Souza Costa afirma, a 
seguir que yumpre defender o 
valor do cinzeiro como ponto

Mario V. Pont
COMPRA QUALQUER ( LANT1DADF DP COUKtS LM GERAL — PELES 
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A ESPETACULAR VITORIA DO “UCAJ” SOBRE 0 LIDER — 0 SELE­
CIONADO DA SEMANA — 0 CRAQUE ABSOLUTO 

Comentário de: MARIO L. DE OLIVEIRA
Em todos fos círculos pebo-. 

lleticos da. cidade causou tal­
vez esxtranhesa a derrota do 
cnt&o lider invicto, a mim po- I 
rem não pjrquanCo sabia a 1 
valor dos pur-Uo-s de Joãc Ix-- 
pes, e reconhecia que se o Gua- 
rami se -descuidasse um pouco 
tofreria o amargor de uma der­
rota, e foi Justamente isto suo 
se <teu. O União entrou em 
campo firme, -tpeedido disposto 
a tudo e qAo envidaria os mais 
exigentes esforços para que 
visse coroada de exito sua ai- 
dua missão de debater-se con.tr.-i 
os companheiT.oj de Balu. Ein- 
bóra- muito.s rnufrcs pensas­
sem oplnasom pe-io favoritis­
mo do onze ruoro negro o Uriãp ' 
não ee intimidvi por.juauto I 
farol, cartas, tavurídJmo. prug 
nósticog. não Infim in em nuúa * 
numa partida o que vaie Pfu- * 
priamente dlt>, silo nos uover--' 
ta minutos de .050 c ai que se 
taz o que ,<e póde, é ai que U- 
oam ou se concretjvam todou 
os pareceres, u Operaria foi 
caçoado por muita gente quan­
do dç sua derrota, frente ao
Juventu.s domtngo.i pastado, 
riram-se, comentaram s» desfa­
voravelmente ao gremi-> da es­
trada,. chamaram-lhe de pjcbo- 
te perder para 0 Juventus hojo 
em dia todavia, rir-sei-á 0 Ope­
rário da derrAta do oure que ' 
diz não queria »er derrote do, 
no atuai certamen, seguiram 
ob alvlncgros aquele velho di- ■ 
tado Qupm rir por ultimo ri 
melhor e Isto fazetn os f?r- 
rovièrio-s h°J® e durante a se­
mana. A vitória d<$ União sobra 
0 Guarani, fpi licita merece- 
dissima, construída a base de 
jogadas que Se em técnica não 
fossem ou nreireces^em grau 
elwvado, á base do ardor, da 
fibra e combatividade merece 
riam o expoenite maig elevado- 
Mostrou-sg o União, um guadro 
sólido, teombatlivo e ardoros» 
quadro que não esmorece um st 
intante, e contando com gran­
des craques e com a ajuda da 
queles elementos o União pisou 
o gramado domingo para ven­
cer e. venceu. Por sua vez o 
Guarani fracassou em todaa *í- 
nha, mostiou-se muitíssimo far 
ihou, pois a toda prova que sua 
equipe precisa de remodelação 
poig sé assim continuar está 
muito ruim. Há jogos que ja 
notamos falta de conjunto e am 
Mentação entre os bugrinos 
todavia como iam vencendo 
ninguém falava nisso, eu tam­
bém não quis falar muito quan 
to a este toca>pe, n.ais agora 
que a derró 1 surgiq precisa­
mos mencionar estes fateres 
<(ue devem r»r preencni-j.jS 0 
máiis bréve pouihcl. Estaria 
em á,ecadencia ob pulilos de 
8tunibo, fora da forma txv.ai <u 
se atribuirá outio fator qual* 
quér, não se Babe nada de po- 
eiitlvo, por Isto, esperemos que 
jntroduçOes novas eurgam para 
gáudio dos *fi: •.nado» do qua­
dro mais) carc da cidade. Qvan- 
do Ciro foi meia direita é um 
grrandje jogador mais ca estre­
ma dp-clta, posljllo que o de­
veríam colocar mai. na posi­
ção em que atuou domtrigo t 
nulo, Ateneu ukimamente pa 
rece que tirou para engvllr 
frangos® em todog os préüos 
dois ou um visitam-lhes g de 
gósta, pois» os depena tão sua- 
vemente, E bo-tu ver-laãe, qi'y > 
0 Giupanl po;. >ií grapries xa- I 
lores, mais llm falt» con,jur|ta,

Ao contrário sucedia-se com 
0 União, tolas as peças enten­
diam-se ag mil maravilhas de 
Chaga* a Did-c, um só ponto 
falho não hav a. jogou come 
0 fez em seu.- tempos aure.or. 
relembrou-nos o União de 1942,

dro que no-s .vp:w:entou nr m e

aquele ano em que se sagrou 
campeão. Gositamog do União 
e de sua retumbante vitória, 
que veio tirar do Guacani 0 ti­
tulo de invicto , que -o rubro- 
negro já miantinha de.íde o ini" 
cio de 1918, que foram totali­
zadas em numpro do 21. Jogou 
Otimamente o União e decep­
cionou 0 Guarani, foi este ul­
timo u-m quadro medíocre, 
abaixo da critica, descontrola­
do, com feto tudo meus caros 
leitores não cão pençar que eu 
quéno tirar o ibrilho da vitoria 
do União, muito pelo conitrario 
quéro enalte-ce-flo, porquanto o.- 
outoi-p times sempne falharam 
contra o Guarani, até mqsíno
c Operário um dos melhores, 
senão o melhor quadro da oi 
dade quando atua completinho, 
Quem dizer que a vitória do 
Uca não foi meroolda e atribui» 
culpas ao juiz da derrota, doe 
companheiro <^a ipolu, estará 
raltando com a verdade, tXMla- 
viva os espíritos como existem 
em grande part©, podierão dizer 
igto, todavia comve-nhamos BÓ' 
poderá afirmar tal coisa quem 
é apaixonado bugrjno ou não 
pensa direito esta é qup é a 
verdade nua e crua. Depois ' 
õestta introdução com algumas 
wbwervaçOfee rápidas do que fo! 
a porfla de domingo, entremos 
no problema que diz respeito 
ao selecionado da semana. 
Grandes valores estiverim em 
ação domingo em Vila Estrela, 
mais una Jogaram dentro de 
oeu nivel e outros decepciona 
ram, quanto aos bugrinos em. 
sua maioria eptariam enqua- I 
drádos neste ' ultimo objetivo. I 
no segundo o meu -ponto d© 

t ista. A formação do s^Ietólo- 
«do da semana, sempre-

r.ece do observador, uma meti­
culosa analise, ainda mais quan 
do intervém jogad,ores de re­
nome em nos4o association, is­
to é muito natural, d< ptiügo 
mesmo .oom vários azes da pe­
lota em ação, c ob.-i irvador 1 ão 
teria que quebrar g raeça mul­
to para e?collter ce ente, qt-' 
comporiam a esiqaltn mor da 
“emana, não qyebrar.i porqti »n 
to houve p.-opiiamc-nte um qta-

convmcentfl futebcl « et,te loi 
o União, uma vez que o Gua- 
tani parecia um quadro de se­
gunda divipão. No Guarani ape­
nas jndividualm alguns ele­
mentos obtiveram destaque, 
po-rquainto coletiva mente fei 
uma negação •> quadro todo. 
Assim tomando-se como porto 
de partWá o ag,' doa 2E liti­
gantes da contenda c'e éon ingo 
para a semana em curso for- 
mar^pe la um c-eleolonado quasi 
que composto sõ de jotgadores 
do tricolor, não perijue vencéu 
e sim porque oss que figurarão 
nas poeições do scratch bem 
nreroçeram e por isgo não po­
deriamos’ deixá-los á margem. 
Começando pelo arco, Chagas 
não teve competidor, Ateneu 
d» outro liado foi o que Gt po­
derá dizer de cercador dje fran­
gos. O jovem arqueiro do Uhlfio 
foi estupendo, embora poucas 
vezes empenhado salu-s® bem 
em todas a-s vezes, é um colos­
so fcste gurj do União, na minha 
opinião comqfuanto todos ftlu4w~ 
«am ib.em, foi Chagas o melhor 
homem dentro do gramado e 
por isto dou-lhe o posto honro-1 
oo de craque ab-tw-lut-o da ae- 
tnana, e bem merece esta po­
sição honrosa mesmo. Palu 0 
CaJvèrl seriam o o-sguelros. 
Pajlu foi o esteio da retaguarda 
hugrino, aliás o hume-ro uíp 
entre os rttbro-tiegros. Unha 
méda seria composta por Aléa 
Nlco e Marcondes, tres grantt.es 
valores e q«e tmdo fizeram pu­
ra def?sa de suas cores. E no 
ataque Luielnho — Otcmar — 
Gois —• Cerquelra e Dlde geriam 
os cinco in-iegTantes, desloca­
mos Lpizinho paj-a, a direita, 
porquanto Turra ndo nos apre­
sentou boa produção. O alsujlle 
do União muite. rápido e 
trador, como vem nossos Çei- 
todes é o quinteto d? selecio­
nado forma-lo por •» e-lemento^ 
do Uca, poli f. multo imt' tal 
jogaram melhor que a od'er- 
fcário. Notarão ainda rs raios 
leitores quo só 3 ao Cuarnul 
formam no ente, ;nis foram 
justameirto os unioo-- que te 
safvaram da debaclo fina), es- 
tes foram: — Palu 0 ptanas 
zagnetro, um («teio do st-Yuóo ' 
defensivo, Ales um gr-amli mé­
dio, » que multo fez, e Lulíd- 
nho o unlco do ataque qu® sq 
salvou.

Cachimbos de Marasca-1945
Marca registrada, artigo que se impõem

pela sua alta qualidade. — Sempre em estóque

nas seguintes firmas desta praça:

FREDERICO LANGE & CIA. LTDA.;
CASA COMERCIAL JUSTUS S/A;
RICARDO KOSSATZ & CIA;
FREDERICO ANBAcH;
JORGE PEREIRA & CIA;
PAUI.O LANOF í? CfA; 
CASA ROMANO

husico da polHie-a monetária c 
referino-s? à fixr.çáo do pn-co 
dos alugueis, diz que todos de­
vem «•nveticet'-se 1 que o rr. 
zelro será di.fendido c que os 

alugueis não subiriio para justi­
ficar valorização artif*-ii:s d- 
iincv < is”. “Os preços destes — 
frutoll ■ é que eniriio, a<e se 
ajustarem á renda que pi-,du 
aein”.

Mais adiante salienta: “Con­
firma—>e a-siu) o ree-tn ,(.i ->n 
tfe-i etxnumica <!o governo, no 
seutido de proporcionar a in !vs 
tria a formrção c’c amolas re- 
:ervas destinadas à renov-cão 
d< inxtalsçOcs, ao jnismo tempo 
qtte .1 produção agrieoia è incen-{ 
Uvaóa por n-eio de- fítkiucúif.en 
tos n iH-cifos sujx-riores .vis rfe 
1939”.

G ministro da Fhzcnch ref.v 
riu-sc I' política da comr.ra dc 
onro, áfirmando que, condenar 

a v governo porque está compran­
do onro, será praticamente 0 
mesruo qw reprovar a sua ati­
tude de adquirir as cambiais 
acrescentando que logicamente 
«luern tez essa critica, há de es

I tranhar que seja função dos 
: bancos centrais emitir papei- 

moecla ou abrir crédito contra le­
tras de exportação.

| “Dv que ficou exposte — 
prosseguiu — havemos de çom-

preeialer qne as medidas 4*' 
rão ser su.b->rdím>da.s piac' 
outras nas seguintes orJe?si

Primeiro — -nugeUr a'' 
pouiéilidade) monctariaf. ’. 
dia.nte ampla aquisição de # 
tos df governo, inriushe õr* 
prazo medio ew emitirei»11'’' 
perando qat esTWitaWMu 
«cj:im subscritos por todos <!’ 
l< s detenham apm-tavel F* 
dc compra;

Segundo — GarauHr ri'*1’’ 
m-onetnrios aos p-ro.ft.-tores 
cercni-s, adot.indo-se, porá®' 
m tela mente, uma polMíca 
ilitrã-') de crédito t-m o-titf®' 
dores dc atividade;

Tcrcctixi Assegurar 0 <* 
port-c dc geturos blimeisBrU 
prudtMido-s c tomar U1**! 
providenciai em wferivo ® 
turás safras que temos 
lu nM-rernentar”,

C-mcluiudo, e> sr. Souriri 
la d-eriaroo pue # critto Ç 
pern, "mas de todo 
te”, ã-ercscenlando qtre esF 
dlrigéntes do fraks. à medi'’ 
rrs problemas s-urjrtreni, 
tlar-íhc solução adecr»4ih ,, 
n aftiaJ gówmo 0 sotrf>- I 
— “clevando-o de um 
ecursos, sem crwtiio, se®,, 
fiança, a unn nttÇiV) que a’ 
laa 'lença-is nações <lo ã'uQu 
labora nu grande obra ds “

OFICINA MECANK
— ir — ■ 4

ROSAS. Sí n & CIA.
Rua Frederico Bahls. '31 (esquina ruâ 

Wanc' rley)
Sob a direção de <is melhorei prefts*' 

nais d* cidade
SOLDA ELÉTRICA E 0 IGÊNlO — CONSER1' 
EM GERAL — SERVK 0 COMPLETO DE F 
NO - CONFECÇÃO DÉ PEÇAS. ETC. — 
DEZ — PERFEIÇÃO — PREÇOS Môflf 

BICADOR PR«fflí

—Médicos—

DR. CARLOS DESZALNET NETO
Vias urinarias — Doenças venéruas — Slfills — TrgfálflA^ 
gètiorréa irtfuda e crônica poi’ piètodu ràfthío « lütch';<irt,!ri( 
vo — Estrritamèpío — Proslatile t írtiputcticia

da l>.á (nòléátia veM-re.a — T?r ' <<v.-4rÍ4 — folfa-•WfffbcfãL
AVENIDA VICENTE MACHAD1.>:142 ----- TELEFtlXl^ lr

DR. CARLOS R. DE MACEDO
Clíuiça médica, partos, molésjías dc scnhmus <• ci';l’"'í 

CONÉÍULTÕRIO: — De 10 á« 11,30 da mánhi e de 3 *» 3. d».!- 
UFSIDENCIA: Fu» Cornnèi Augusto «Ihs», G»3 - 1M*!»**'

AlENDEA QUALUUEB HtlIlA ã— t onlu GróM»

DR. NOVAIS RIBAS
Cirúrgia Geral — Moléstia do (iji.aieibo tenito-utlt**1 

do hanièm e da mUHrér ,,.i
»«> H *> in Wm Ipnv: 1-0-8 ..

REfilDENCIA: ftn» Coronel iilleni-oin-t, 243. — Kai«í

DR. ABRAHÃO FEDERMÁNN
Clinica médica e doenças de criança; — Hoíott^upjd-"' 
LlAfteVibtctã e tni'ra-\'er.nelhus — DiasFectuiá ÍJbTtdu, 
toçàh. «Ha fTéquertcia (.órfcnles {«rdrlitàe- e 
Eletròlisev — Motíurira apãreUiggetá fr efeárlelfigo® m»**"

Ondas burlas é últrii-curlas —- (ÍÍ4flü‘i ètéíjdio
IfESÍtiENClAi — Rua 7 d« Sew.iáhra. áii ,i 

CONSULTAS: — Atlu» d» F«-rt»rcí» Mlifc*, 0*. r4 ò« tí *
—— FONTÍ! k-Sr-i -■——

DR. AMADEl PLPP1

DR. JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO

Reíreaxa.ndo de viag-us, de «lutes feásslunlu a -sua 
OÍ'EHAÇOE9 — PÀrÍPJrB — DueNcáS DE SEMiúhA’ 

Moderno ttetanxnlet tias rfue-içus do f'gddo e 
blllares — Cartçíd c v*ao» t

vON8ULJ'OllID: Aruw, ua Farm. Jfirfca —• tia. II a. 1'2 e .<•*
• d» tarde — RESlCEJvUlA; Bredio Ajuz - Rua F«z». PL-hé^

DR. JOANINO CARLOS GRAVINA 
Raio X — Electrocardiografia — Cora^1 

pulmões
PNEUMATORAX SOB CONTROLE RADIOLÔGI^ J 

CONSULTÓRIO: Rua Augusto Ribas, esquina 13 d« No*,,F 
daa 15 ái n hora» J

Espéçialista em nr< iéstias de s-idmra. e crianças 
CONSULTÓRIO: —. Farmacia Minerva, dai H à« 17 *'"1 

ti-ESÍDENClA; — Rua Santana, tI8 — Fona; í-4-5

DR. ANTONIO RUSSO .
Tratamento de úlceras, varfees, péle, ti|pirvlho re»p*r<l 

e mul>!.«tl»: de senhoras
CONSULTAS. — Da» tl hora. ,1*

CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA: - Dr Crtare», SM r#»‘

LR. ORLANDO MORO .
~ PARTOS - DOENÇAS DE shNtfntà 

P*** de Setembro, 29â. •<» Fnnrt COMULTóKtO: -• Ã» Vicente Machado. — Foitri / 

"CLINICA DE NERVOSOS? ÈM^CERÍT®1
DR NAPOLEAO TEIXEIRA

Docente de Psiquiatria da Faculdade Ãe Medldd* |it|t 
Impotência no moço; cansaço mental dfts estudante» t 'jí 
tttais, útonues nervosismo, neurastenla, insônia, aitàú»"*^ 
dade, fobias, idéia, tlxas, irritabilidade, ergnuaiçnte "t/ 
perturl-açôe» da tnemórta, crianças de ccpdtila tUflri» i”1/ 
dana* meolaK nervò-hmn rfíu -Anln.rnóinx <1 M-b”* A 
'ife ê rneiiliiI, da Idade ftillra. •-.-tl... e.-d .

í». . 4a* r ta* ; Das li AS IN iiora^' 
e Sibatlo»' DAS I? A? 1» RflRn* ,J 

»»« I.M laaifada, - i ., (A1(„ prgt„w

grantt.es
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FILHA - MAL AVO!
todas BmM USAR

EXPEDICIONÁRIOS QUE REGRESSAM

ter as >t»t g.uk'i iílades das f nnç.ãrs perié-

calmante regula-

0 POVO CARIOCA CHAMA DE “FLOREN dor dessas funções.

TINA” 0 SURTO DA GRIPE
LAVAL SERA’ ENTREGUE ÁS AUTORIÜS EXPEDICIONÁRIOS

ARADORES

SE D ATI NA

de é que 
siin uma 
casos de

RIO, 31 (A X > - O surto d 
-gripe q.ic está invadindo est; 
capital recebeu do povo a de

A primeira testemunha a‘de­
por hoje foi o depôi-taçm pciiti- 
co Mareei Paul, que narrou os 
liorrtfies infligidos aos membros 
do movimento subterrâneo fran­
cês que caíram nas mãos da po­
licia francesa.

RECIFE, 31 (AN) 
— Prosseguindo via= 
gem para o Rio dej 
Janeiro o vapor-Pe- 
dro II levando á bor=

ra-se que desça em algum ponto 
da Italia, onde se'* ia entregue às 
autoridades francesas e interna­
do na Fortaleza “Mont. Rouge”.

PROTESTO DO GOVERNO 
BRITÂNICO

nha enviado, a não ser apenas 
uma nota dizendo que o gover­
no de Madrid havia decidido fa­
zer Lavai regressar pela mesma

Ferreira, diretor da Saude do 
Exército, falando a um vesper­
tino local, declarou o seguinte:

do os expedicioná= 
rios brasileiros que 
regressam da Itália* | 

Grande massa de 
povo e autoridades [

“F'|,.L’XO M.D \rr\A por sua c<* i.pro 
atii» vl N ’• ' <*itfLrr Ert;.< ija

sei Usada Cotn crtnfiarvçrt.

(ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EM | ARA DORES — ALtVlA AS

róta que utilizará para chegar 
à Espanha.

Não sabe-s.: aqui se Lavai fará 
v<*o direto para a França Espe-

não há epidemia mas 
maior incidência d< 
gripe nesta época d

LONDRES, 31 (CP) Cm co­
mentarista oficial revelou hoje 
que o governo britânico realizou 
uma demarehe junto às autori­
dades espanholas, protestando 
contra a concessão d? asilo ;■ 
Lavai.

BRASILEIROS, PORÉM, GOZAM DE PLENA 
— SAUDE--------------

A PRIMEIRA TESTEMUNHA A, 
DEPOR ONTEM

PARIS, 31 (UP> — O* traba­
lhos do tribunal que está jul­
gando Petain entraram hoje no

assistiram a partida 
do navio, levando 
aos bravos “prac> 
nhas” os seus votos 
de boa viagem.

PIERRE LAVAL DEIXOU 
BARCELONA 

BARCELONA, 31 (UP) — A’s 
6>30 hs. da manhã de hoje, Pier- 
rc laival e sua esposa partiram 
desta cidade no mesmo aêião 
“Junkers" que os trouxe à Es­
panha, no fim da guerra eixrq- 
peia

O aparelho rumou para leste, 
*obrç o Mediterrâneo, acreditan­
do-se que demande a região de 
Bolonha, no norte da Italia, don­
de veio em maio último.

Até ao derradeiro momento 
Lavai protestou violentamente 
eonlra a expulsão.

MEDIDAS PARA RECEBER 
LAVAL

PARIS, 31 (UP) — O governo 
francês está adotando medidas 
para receber Lavai, na possibi­
lidade de que possa ser chama­
do para depor, quando o prô-, 
cesso. Petain chegar À fase der­
radeira .

Q “Quai Dqrsaj não r.ecene.u 
qualquer inlorme do governo 
espanhol que indique onde en- 
.contran-se Lavai ou onde o ie-

COLICAS UTER1NÁS
Eiiiprvga-se ei i»i x diiututm pará cwnioa

*^^W***—>1 l !■■■—! II ■ «lu     i IWMW "■ ■!» - MBllMW ■ «W» «« IWMai i  «4

OS TRABALHOS 00 JULGAMENTO DE PETAIN ENTRARAM NO T> DIA

AVÚ

Pi‘eqisamós <fo duversós de 
•'em possuir arados e aus mais 
Paga-se bem.

Informações escritório dá 
Ceramica AjnmrO S/A, á rua 
15 de Npvcmlhrc n°. 192 — n/ 
cidade.-

nominnção de “florentina’' ot 
“italiana”, pela convicção de 
que ela fora trazida pelos bra

; vos componentes do primeiro 
escalão da FEB desembarcado

I aqui no dia 18 do corrente.
I A propósito, o general Souza

A T EN ÇÁO! I I
Conservai os seus dentes indeíinidamente 1 
A cura da PIORRÊA, SINOZITES, MOLÉSTIAS 
PARADENTARIAS e suas diathesis

Clinica “Biophilo” d: Cirurgião Dentista
DR. PAULO CHRISHNO DOS SANTOS

PRUDENTOPOL1S — PARANÁ

ENTRE COUSAS SEMELHANTES
0 MELHOR É 0 UNIDO BOM

Entre os Depurativos escolha o “GALENOGAL" que ain­
da é o melhor.

A Sililis estomacal que simuli câncer é mais frequente 
do que se Julga e no esofago também; pódc ser litgai dê 'falsos 
la notes cuncr; < scs, que trazem «caves ,> -iturbaiees uigestivas. 

um livrar-se desses males consulte seu médico, o qual, em 
Caso de Sllilis, lhe préscrcvcrãuma medicação apropriada

vultoso auxiliar no tratamento da Stfilis é o rcmidio indicado 
l'.im todas manifestações da impureza do sangue. Use e tire 
a prova real de que é o melhor depurativo.

f (39 EC)

RENASCENÇA
____  0 CINE LIDEI? DA CIDADE
Empresa: A. Holzmann £ Cia. Ida. ■ Fone 304 
HHlllHIIII HIlfM iiup i,,|| I HIIIIHIM 

HOJE - Quarta-feira - HOJE 
ÁS 8.15 HORAS DA NOITF

Última e definitiva exi bição do filme da Me- 

tro-Goldwyn-Mayer:

0M RIVAL NAS ALTURAS
• (Livre) '

Elegante superprodução, com a linda “estre* 

la Heddy Laniar, Jam es C r a i g e William ;

' ^.. i Powell ( i
Iniciando a função: JORNAL BRASILEIRO j 

UÃDA QUE DECEPCIONE, . 
eis a divisa do RENASCENÇA. A completa re= 
portavem oficial da chegada da Força Expe­
dicionária Brasileira, chegará em nossa cida= 
de amanhã, quinta=feira, justamente porque 
Luritiba erige a permanência do verdadeiro 
ülnie no cartaz dos cines Luz e Ópera. São 
470 metros que satisfazem e que vão demons= 
Irar que a pressa é inimiga da perfeição. •— 
Amanhã quinta-feira no RENASCENÇA o único 
número especial do CINE JORNAL BRASILEIRO 
tnni todos os detalhes do regresso da F.E.B.

». programa: * T * “‘1

FRANÇA ETERNÃ”
Grande filme da Warner, com Charles Boyer 

e M’chck Morgan

•— “O estado sanitário :lo 
pessoal que chegou integrando o 
primeiro escalão da FEB era e 
é excelente. Todos os expedicio­
nários aqui desembarcaram com 
ótima saude. A bordo do navio 
qtie os transportou durante a 
travessia oc-Priram apenas ca­
sos de rotina naturais num 
agrupamento de cerca de ff '"'Oll 
homens. E' preciso considerar 
que a gripe já estava grassan­
do nesta capital muito antes 
da chegada do primeiro cscàlão 
das Forças Expcicionárias. 
Mesmo no Hospital Central do 
Exército foram verificados an- 
teriormente numeroáos casos. 
Eu próprio e toda minha famí­
lia estivemos gripados. Verda-

PREFEITURA MUNICI­
PAL DE PONTA

GROSSA

AVISO

4MPOSTO DE INDLS= 
TRIA E PROFISSÕES

2.o semestre de IÔ45
A Prefeitura Municipal pro­

cederá durante o mês de agosto 
a cobrança do Imposto de In­
dústria e profissões, referente 
ao segundo semestre do corren­
te exercício.

Em l.o de agosto de 1945.

SEU JULGAMENTO SERÁ TÃO SENSACIONAL
ano do que em todos tempos 
Posso argumentar ainda Com < 
próprio Hospital Central do 
Exército onde o número d< 
gripados é de molde a não au 
torizar classificação duma epi 
demia. O que mais contribui 
para incidência a que aludi foi 
a queda da temperatura nesta 
capital este ant> pois como é 
sabido em alguns bairros, como 
Bangú, o termômetro desceu a 
nove graus, o que há muitos 
anos nãc se registrava nesta 
capital.’

í------------------------------------ 1
| Vermute e Quinado “Cru- | 
| zeiro” não temem con- í 
Ifronto nem com similares | 

estrangeiros I

LOXDREs 31 (I P) — Piervp 
aval Ne encontra final mente 

fin mâos dí»s alfiado.s e na 
miiU nria de *»er entreg*ue á 

rnniça paru o respectivo ju.’ 
ftameuio pelo crime de trfaíçfto 

O e\ préniier francês chêROd 
g coInboraçAo com <> inimijxo. 
ao aerodronm <’e 1’cr^h

ÍNÍnhan< .i,s de Lin». éMn mih- 
depois de varias semanas 

tle permanência na Hspanhn e 
sob a prtr<.fto (te Franco, llofe 
<o Rovêrno falaiiRista de Ma* 
drld, ao referiiLsc á partida 
de Lavai, procurou Lse”tar a 
responsabilidade do reslme 
fraiuiuista na peitoanêneia do 
traidor francês em território 
eapanhoi. t

SeRiindo um r.Mitn n-vado: 
Lavai. ívy -a (Mrav^lndo a snir 
o p-ijs, em vlr*tude de <ine o 

»o>êrno espanhol nfldesejada 
tceiíar altos e>HÍKrac*'.is polit.1- 
ros. Ac^nteec. entretanto que. 
quando Churchil! ainda se e<i- 
eout' avn no poder. Franco nflo 
MJ n”> trava jnrlinado ;» entte- 
t.ar Lavai aos liados, Com os 
trabalhistas no sovêmo d'* 
Londrea, porém a situnaçAo 
. JiTiou se diferente e »e Fran­
co mnndou Lava] sair1 do pais 
foi evidentemente j»ara vêr «r 
e*mlqu)>ta ns boas anfxças d.» 
govêmo de Atlee» afim de 
continuar á frente do g-ovêrno 
.espanhol

Lavai e sua e*»posaf além dos 
loin pilotos aleniAes do avlAr 

sm que vinfnrani, se encontram 
íob a KiiaTÁla da Win DIvdsAn 
«orte Americana, sob o comau 
lo do sencral John Co pela nd

Informações oficiais indicam 
tue os norte americanos lá 
teve^aram ao Q.G. francês que 
Lavai será- entrejçiie autori­
dades francêsíis. ,la se enctm-

NO TRIBUNAL SUPERIOR
ELEITORAL

RIO, 11 (A.XT.) — Sab a pre 
sidenciu do ministro José Li­
nhares reuniu-se ontem o Tri­
bunal Stiperio- E| eitoral.

Dentre outros assuntos trata 
dos) fígfurh. a p-oqiosta do <le- 
cembargador Lafayet© de An- 
drad|«, aprovada pelo Tribunal 
no sentido Ide re<xamienidar) se 
aos Tribunais Regionais a Iná- 
talação nas capitais dos Esta­
dos e do Distrito Federal de 
Postos de Informações Elelto-

raiss para o publico.
RIO, 31 (A.N.) — Elri face 

da representação do ministre 
da Justiçai a respeito das pes­
soas naturais não registrada-s, 
âecidiu o Tribuhall Superior 
que o IProcnrador Gjeral. ficasse 
incumbido de redigir o projeto 
do decreto-lei a ser submetido 
ao govprno, permitindo nuo nn 
prazo de 6 mêses o registro cf* 
vil das mesmis pessoas s!e faç* 
sem multa e isento d,e selo.

tnuido êm vinaem para n zmm 
de ocupação thi Fratiçn. Uma 
vfee e“‘ poder do» franefeie» 
Lavai HK-unixlnrá rseu julp~umen 
to, que deverá ser tflo renMi- 
doiuti qunnntu o de J-etain.

XXX
PARIS 31 (UP) — Pieree La­

vai, expulso da Espanbn, trans 
ladou-se hoje »m avtfta até 
I ia», na Áustria onde entre- 
g-ou-se ás autoridade^ mlllta- 
re» iiorte americanas, hr quais

QUANTO 0 DE PETAIN
rrr sua vêzf piizeram no á 

Q.G. <1;»s 
tiiinir^x ocupuç.lo <|a • 1 •- 
n.auha Ao chCRiir, Lnvnl ti- 
JlhíM em *eu poder Kl.rJtp <fo- 
Jares norte :iiuer?<«n<K*t Pm b‘- 
llicte-M de frOO «lolurvM.

Lavai rhefTDu :iui)ii|i3ii ha«h» 
de na e dois n^$ado>-

•rr.M da “I.uftMaffe”, «ne»- 
mcw que eonduzram Lutai : íé 
Harct I. ii:i . Ponen Cr-.
<-hetra-da á Lin/S lurvnl lí.vl ^n- 
íickuc á* autoridade» millta- 

s da zona de ociipnçfin fi/ao 
< êsa, ua «lutafa por nua vêí», 
poMNivelmentr cojjdudl lo-fto pa 
vn Paria, par» «» 
iulgnmcnlo par crime dti íTfcl- 
eSo, na me*tnu forma et»* 
o marechal Petain ewtâ Neftdo 
processado atualmente. Líi^hI 
foí custodiado pelo ju-a’. * 
land, dn «5â DívímAo, n qual 
vntreg<m-o aoa francênea,

IiiformaçdeÍN ' recebida» ih» Q,. 
G» da fr«i. F&rfa a 
Americana, em HudeNcMeji*, 
clamçde^ do tte. eel. v. » 
Martin eomandunte do <» vi *» 
<le Ca».a du 1 »end-n Fu ■ça
Aérent o qual ei»uniir' n h q.iti 
pamebío e *3 trajo d^

Lnvíd. Miu e ox fk»í«
trjmlaiites a*'i-iuan*<' »s < l»cp «- 
ram 19 horax, *lepcU de H »i 
xôo de 3 hwriJt/; e iíi wUiuÇom 
ifcwtle Hnrcel.nia, 
Martin diMKe que l^nut r ■ na 
tapo*» pareciam, eK^rotadoc p*<- 
Ia viagem e acrçacentoo *»>.e

DOMINGO EM DUAS SSSOES .?
■

PREFEITURA MUNICI­
PAL DE PONTA 

GROSSA
REQUERIMENTOS 

DESPACHADOS
FELO EXMO. SR. PREPETTt 
MUNlCLPAI. EM 31-VII-.1945 '

4G0 — Mário F/jrreirsl — Sim. 
2^181 —■' Artur Berger — Sim.' 
2.402 — íolaudo Schnhll.- — 
fim.
2.4(13 — Évttrtsto Maia S1U). 
2.104 — FbtltoHtn MCT.oq-hiu' 
— Sim. - ■■■ .-

Lavnl dis era-lhe que quutídn 
OK DliíidoN entraram em >“nriR. 
em UR-iiKto, tinha partido pnra 
<a «ul e passado io dfii» em 
Helfnrt, >ra<< visinhauças da 
fronteira snissn J.op-o dep/ux 
irnnslndou se para a AlçmU- 
hlia, <mde esteve íTojs dias <tn» 
Frélihura. nntett rf» Hiefwír »e 
paru o iam, Oanatauça, onde 
paraon o inverno Pnvle^ai- 
' ■ wite. tranela4ou-K« |>ara ®ol- 
snnn, na. vlsinhança, Ho p»w- 
o de Bter«r, em 2 »e abril c 

f nnlmenta foi para MureeloW'- 
no avt*<) alemSo filpnjwdo» 
pelou «tf mio» . memhvftv da 
■•t.iiftw-nrte’’ j

?.M)5 — LçiipeSdo Ruteoski.—• 
Sim.
2.187. — EJiás N. Bittar i—Silte 
2.468 —■ Com. Org-an. Cooper,- 
Produtores <1© Mate —■ Siin.
2.449 — Alberto j.oão...Vosgtrnu 
---■-Sim.
«.488 --- Bustos .Filho Sim. ■■
2.491 —: -Dorival de ' Arruda 
Moura — Sim
2.492. — Wladislau Droskqijs-; 
kl — Sim. ■ . ' '
2.493 — João Pedro Maipr — 
Mm. ■ |
2 494 —- Moaçyr Souza Nunes
— Sim. [
2.495 —- F.ernando Milg-enhcrg
— Sim.
2.566 —— Jouo 'SVof|,ik .— Sim.
2.507 — José Gla.ba — Sim.
2.508 — Nieolau Gravina — 
Sim.
2.510 —- Eugeni-o de Aimeiò-a 
Lima — Sim.
2.511 — Motu-yr C. Vieira — 
Stm.
2.657 — AbrhSo Fpderman — 
l'i m.
2 451 — AfoiUo Jacl-nto õe 
Melo — IVefortdo
2.552 — Mezzonto & Cia. —

-RFh/CQh « 1
ÀHÍMiCCS j

ICf/Líz
UH Lite •! i j 
“Síl?

Grqndrf Tfc

AOS SOFREDORES
Ora. 1. Galhardo — a ohõ* 

dica do Centro Espirita Luz, 
Caridade e Amor, eomúulea a 
mudança de seu consuiterie 
para à Rua Buenos Aires, 226 
— 1. andar, tUo de .hiiK-tri^ 
onde passa a oferecer os s-eu, 
préstimos. Escreva d-t-l alhada­
mente. — Nome, idade,-emlete* 
ço e envelope selado para ■ 
resposta.

Cam. autp*

Re-

</A.

1
tiho»

I Ford tipo 1935.
I Caminhão Chevrolet

2.554 —
— Autor

I CIRUHGIÀO-OEMTÍ8T<^ 
küNICA £ PRáTESE DENTÁRIAS 

[Modsrnaa dentadura* anatòmtead, 
I de «Tert» natural *JierM» < 
i wtaMldade

MANHÀ: HORA MARCADA
rih*€<Í.hkj<li» V 74| r Cnin

ÍTodoe em jtei-fe-itp estado a 
com pneu?* novos.

AUTOS Á VENDA
Vmidetn-se os seguintes 

mo ve! s:

Deferido. 
2.551 — Afonso dehr — Defg' 
rido, 
2.21? — Pedro Serman 
fertdo.
2.422 — João Brasilío Delega]
— Coneeda^se. í
2.486 —* Aiibhto Rositrozsewifta
— Conceda-se, |
2,528 — Sociedade Anônima , 
Zacarias — Autorizo. j
3.565 — Juveniall Ferreira Rup ■ 
no — Concedt-se, 
1.881 — Ernesto Wanlte ~~ 
Conceda ise. I
2.3.99 — Jaynte Borenstein G 
outros — Solucionado. Os in» 
teres-sados devem s,e dirigir á 
Cia. Prado de EletricWad».
2.542 — Joanino Branc© 
polim — Autorizo.
2.368 — Galdino DuqUe 
q-uinir — Autorizo.
2.403 — Nieolau Lapjezak — 
Conceda-se.

Florjano Schendroskl 
Izo. 
Ve. 'oircjra Maetoiml 
Referido. ( \ ncla,



UM FATO OUE MEREtíDiário dos Campós REPAROS
Ponta Grossa, 4Meira , L° de Agosto de 1945 Número 12.664

REDUZINDO AOS TERM OS DEVIDOS

Os acontecimentos de Guarapuava

DECRETOS DO GOVERNO «
ESTADO

que

NA CHINA O GENERAL
EM HENDAYASIMPSON

de ’

ONTEM EM CURITIBA INSTALADO 0 P. S. D. EM I 
1’ í ' • |.W ruas Rio Branco 6 16 de aérno' wrt» 4e' Bacm-hVri CÂNDIDO DE ABREU

Borba Cãr.Ari

Roga dano

0 CÉREBRO E OS NERVOos eX- j miu;g 
nta se- cidad

sole-

I Cassino Ahúsendo

REABERTURA EM 2 DE
ACOSTO. 0U1NTA - FEIRA

CUffltiA-llEhTARlA Procure hospedar-se no novo e modelar

RUA

ATENÇÃO! «fiÁ.

I
Rua Dr. Colares, 98 Fone 251 l

João Vargas de Olíveír
oohmiii

NAS GRIPES.DORES.

nevralgiaS E REUMATISMO

mais
de

1M- 
de

— Rea|lizou-se 
do corrente a 

Diretoria do 
Democrático

Miilmstron
Eduardo

F.Htanisin j
:1<» Freltds

CONDECORADO 0 GE 
NERAL SENAULT

RIO 31 (AN) — o ministro 
da ‘Educação acaba de anun­
ciar aos diretores dos coLegios 
particulares ique a reforma do 
gor dentro de poueos dia» e 
ensino superior entrará em vi- 
que vai ser alt,erado o curioulo 
do ensino secundário e comer­
cial, e ique se dará ainda uma 
redução de setenta e cinco por 
cento nos impostos para colé­
gios.

PaImiro Go- 
pclo governo 
delegado es-. 

sua missão

A maioria dos ■acidente»,- de 
trafego é -por falta de atenção 
da próprio vitima.

tem dado margem a 
adesões ainda ao seu 
probo e bem inlencio-

transação pode ser bené- 
Ponta Grossa, desde que 
a, com a aplicação de 
capital, ampliar ainda

A REFORMA BARATEA 
RA’ 0 ENSÍNO

Os vinhos e sucos de uva | 
“Cruzeiro" já conquista- | 
ram 10 medalhas de ouro | 
em exposições nacionais | 
- e estrangeiras

PI,EFEITO LUSTOSA DE
OLIVEIRA

OITRITIBA 31 (Do corips- 
pendente, pelo telefone) — O 
Sr.- Interventor F.edraí assi.no i 
hoje, enltre outros os seguin-

HOTZL DOS VIAJANTES
Sob direção do »t JAMIL DIPP

COSINHA DE la - PREÇOS MODICOS
ÉBANO PEREIRA, N. 44 -----------  EM CURITIBA.

, - -
Campanha do Departa= i 

mento de Transito
O Departamento do Serviço 

de Tran/Bíto, e«ta baixauido 
InstuçrOess no sentido de re- 
ítdtícar o transeunite a>gora que 

anuncia a volta dos auto« 
JU ofveí s p arti<-u 1 a res.

marcado 
destaca^ 
á

_______ . ~T~~~AV(SA 9UE ACABA DE RECEBER maquinas de esckever portáteis
(PARELHOS “WIRCHA RfiER" DE 8 • 12 WOLTS — COFRES E ARQUIVOS “NASCIMENTO”

lr-> qu.ilquci* motivo, deliberou 
agredir o prefeito, à sua entra­
da na sede do governo munici­
pal Fè-Io na verdade. Achc-

as 
figuras

Chegou o tenente To= 
. maz Iwersen

15m companhia de seus pro- 
genitores chegou hoje a. Curi­
tiba, pglo avião da crarteira 
do CTuaeiro do Sul, o primeiro 
Tte. Tomar Iwersen, integran ’ 
tq do primeiro çscajão e- que 
na Vinha de frente se distin- 
guio pela sna bravura e arro­
jo pessoal.

Por motivo da sua ohegatla, 
o brilhante oficial foi alvo de | 
txcpcionais homenagens por | 
parte dos parentes e amigos I

CHUNG kTNG 31 (U.P.) ■*- 
O Generalisslmo Chiang Kai 
Shek condecorou o General 
Caíjre Senault, com a Hata or- 
Jaem militar concedida na Chi-

o chicote do agressor c, agindo 
cm legit ima defesa, o vergastou 
Foi aberto inquérito. As tes­
temunhas chamadas a depor 
manifestaram - se írancamentc 
favoráveis ao prefeito, do mes­
mo passo que externaram sua 
formal repulsa à insólita agres­
são.

Entenderam os impenitentes 
inimigos dos interesses igíiara- 
puavanos, porém, em deturpar 
a verdade, E assim é que con­
seguiram que aquele articulista 
divulgasse a nota aludida, na 
qual procuram fazer com que o 
“descontentamento popular pro­
vocou um tumulto na -cidade”. 
A verdade, porém, é aquela que 
registramos. Ela, aliás, foi,cons­
tatada pelo cap. 
mes, aqui enviado 
do Estado cerno 
pccial. e que deu
por finda, inteirado da mesma 
verdade que sustentamos.

— Porque ocasionam; dcP1’^.
— nervosa, insônia, fraqueja, , 

greza, cansaço, desânimo c * ■
estar. VANADIOL conti'n’[-. 
mentos e ação pronta c e, 
nos casos de fraqueza e nt' 
tenias, sendo sua fórmtllã | 
ciada pela Saude Pública 
nhcclda dos médicos m«*s '

--------tres. —
Tome VANADIOL, o 

Ztificante que iortí^’

E é verdade também, que a 
grande maioria do povo guara- , livre manifestação 
puavano empresta o seu deci- -----*- ----- 1 '
dido apoio ao prefeito Lustosa 
de Oliveira. Figuras proemi- 
gou se ao sr. Lu;.tosa de Oli­
veira c, cusadamente, preveniu-o 
de que lhe ia dar uma surra. 
Golpeou-o com o “rabo de 
talú” que trazia consigo, O 
prefeito aparou o golpe, tomou 
neutes e prestigiosas compõem

ÍÇCALMONAW

Temos para pronta entrega 
BALANÇAS AUTOMÁTICAS “COSMOPOLITA 

MÁQUINAS DE CALCULAR “ATT1LA” 
LAMPADAS A QLEROZENE “ALADDIN”

Distribuição exclusiva de:

CÂNDIDO de ABREU 31 (Dc 
correspondente) 
aqui no dia 16 
instalação do 
Partido Social
dí-Hte distrito, estando ntegrra 
do por elementos da 
preXtigio poltico e de 

Estiveram pressentes 
oo relevo social. 
nidade de instalação 
retprewentativas1
Cândido de Abreu. O Diretô- 
ria es-ia assim constituído:

que entende que tudo aqui, até I 
mesmo ,o patrimônio e os ne­
gócios municipais, deve ficar 
subordinado à sua ambição des­
medida. Opoz-se o prefeito Lus- 
tosa de Oliveira em consentir 
no “avanço" premeditado; ho­
mem de personalidade que é, 
não concordou, de outra parte, 
cm ter um mentor. PorisSo o 
reduzido grupo — de tres ou 
quatro elementos, repetimos — 
arquitetou um plano ousado 
para desgostar o prefeito e fa­
zer om que ele abandonasse a 
edilidade guarapuavana, O sr. 
Antoiiio de Oliveira, desprendi­
do como é, chegou mesmo a 
cogitar oe dar esse passo Tan­
tos foram, porém, os apelos 
que recebeu de seus conterrâ­
neos. que vêm na sua perma­
nência na cuiul prefeitural, di­
ante das circunstâncias, até 
mesmo um imperativo de sal­
vação pública, que o governa­
dor da cidade deliberou* não 
afastir-sc das suas funções. 
Não desertaria de sua respon­
sabilidade, nem abandonaria o 
seu povo, — foí a decisão que 
tomou.

Vendo que o alarde que pro­
curava criar não estava surtin­
do efeito, aquele grupo resol­
veu estender-se além das pouco 
recomendáveis explorações 
que se vinliia servindo. F 
sim foi que um deles, sem

Vocais — Edmunde
Miguel Klndziera
Walecki, João 

Dsych, Pedro Jesus 
e Pedro SfloniK.

a fábrica da 1 das ações daquela pela A#*’ 
I ctica esse estado de 

do conhecimento ' perdura.
Não acha o leitor qw 

está certo isso?

comissão-.
Nomeando — OtaivW 

rilo de Oliveira, para 
o cargo de Prefeito Munici*'

(Cnmpnnha de reeducação 
•Io» transeuntes encetadn 
fe>O Oepartnmento d-» Ser. 
s jço i>e Transito

GVARAPCAVA, 2K (Po- via 
postal, de um redator itineran­
te do DIÁRIO DOS CAMPOS) 

•— Causou a maior surpresa 
nesta cidade por inverídica a [ 
noticia divulgada,, dias .ilraz, ! 
por um jornal da capital segun­
do a qúal tumultos ter-se iam 
aqui verificado O articulista, 
pvlo visto, ou está mal infor­
mado r,u — o qui* é mais pro­
vável — agiu para condcscender 
u tres ou quatro elementos — 
que tanto são eles — os ouaís 
têm procurado conturbar a vida 
pacífica e laboriosa de Guara­
puava Podemos — nós, sim. 
que viemos ver as coisas de 
perto e auscultar o pensamento 
,do nobre povo guarapuavano - 
dizer o que realmente aqui se 
pasiti

E o que asseveramos pede 
ser facilmente ratificado por 
todos os cidadãos guarapuava- 
nos, homens altivos e qv»« 4jão 
se prestam aos manejos que 
escondendo-te âtraz de uma 
«parente c exagerada pondera­
ção, nada mais objetivam que a 
satisfação dc interesses incon­
fessáveis.

Na verdade, a população em 
sua unanimidade, empresta o 
seu apoio moral ao honrado 
prefeito Antonió Lustosa de 
Oliveira, filbo ilustre desta ter­
ra e que não anuiu em ser o 
jójfuete de úm. pequeno grupo

2.000 nes- 
Cinp Tea- 
um moví 

sincero.
com o pro* | 

apoiando
a vitoriosa

Gaspar Dutra á 
------- .o. naclo-

OHING KING 31 (1--P) — 
Encontra se no Q .G. ameriea 
no o Ton. Gen. Wüliam SImp: 
son, ox-comandanltie 9-0 Exér­
cito n« Europa. I(ue está vi«i 
tando a China d'esde 13 de ju ­
lho.

tfcmenagens aos expe 
dicionários

C-URITIiBA 31 (Pelo telefo- 
np) ~ Graivfes homenagens 
sio prestadas aos bravos ex- 1 
Pedicionarlos que retornam ao ;. 
Jnranáj pobertos pelo manto; 
da vitória ‘ on/juiottuia ardua- . 
muTOtp nos campos do batalhas ■ 
ha Europa . t

LONDRES, 31 (V. P-)>’ 
B.B.C.. captou uma trans»1^ 
da rádio de Madrid, 
qual Win-ston ('.hurchill vü ’ 
ar> castelo de Borduberí)’ 
Hendaya, para passar 

( dias, conforme publico*1 ' 
diário madrileno basea"^ 
informações procedentes 0< 
Scbastian, as quais acrcsc*™

( que a viagem será <‘Tetua^r;a 
, setembro, devendo o eX-P^j 
britânico visitaç especD^ 
San Scbastian, Bilbao c

Aquelas informações W 
centavam que nesta visiW-í 
Churchill deseja cxpí®,*lj 
grande afeto que sente Pfl' 

i panba.Presidente 
neiro.

Vice-Presidente —
Antunes Ribeiro.

Secretario - T.ireilo Ferreira 
Messias.

Tesoureiro
Batista.

COITRA C«SP« 

OUEDA DOS 
BELOS t DEHí|S

P M AMAÜMU DB PAULO
Ctr*rRlào deutiata peia Faculdade de S*o Paulo 

W«iWM*l!»t« ea pentea deatedurae, pela Mcaiea mederBa 
e»» prática «io » Mo Paul»

.0 aieiiior gahloete doatarli» do Interior do estado eon ea* 
ndhainrau kxoderatMiaeoa- — Haa Coronel Gláadlo, SM

Na Assembléia rea-Usada do­
so ultimo, na progressista 

idade de Londrina, para lan­
çamento oficial da candidatu­
ra o General Enrico Gaspai 
Duftra. pelo If.S.D, 'revestjo- 
se de êxito invulgar.

Aproximad-amen te 
sôas reuniram-se no 
tro Municipa,! para 
mento expotareo 
t <>1 idar.iesaircm -iBe 
grama do P.S.D., 
irrestrertvament e 
candidatura C 
nupr.ema rmtaifitrtidiira 
nal.

reza da água influe grandet** 
te na qualidade da cerveja- 
nascente de- água cristalina 1 
mentava dois chafarizes —f 
na praça Barão do Rio I!r3' 
e outro, localizado na rua 
tos Dmnont, que servia 
bairro proletário. 0 ex-p ri1' 
mandou fechar os dois cb’[ 
rizes e fez «analisar as W’ 
para a Adriática. O ftxtei*’’ 
coletivo foi postergado) r 
ser -considerado, apenas, 0 ' 
teresse comercial de um*>f 
presa.

Vendida a Adriática, ou ,f,B. 
ferida a sua direção pari * 

—... .,j HUV tras pessoas, em conseqara
ex-prefeito dc Ponta Grossa fez da aquisição da maior P*‘ 
panalisar pãra ~ rJ-u-J- 1 ->—- >- in»
Adriática?

O caso é «' 
público. Esse ex-prefeito era, ' 
também, presidente da Cia. 1

CHURCHILL VAI
SAR ALGUNS DIÁS

D0DGE-I936
VENDE-Siu nma barata Dotl- 

gB 1936, convencional. com 
otimo gaxo-genio, radio etc-, e 
perfeílto funclottamjento^ por 
preço de ocaarão. Vêr -e tratar 
com o sr. Henrique Válio 
rua Marechal DeodOro, 402.

o Diretório do P.S.D. As 
nifestações de apreço c 
aplausos que o prefeito Lustosa. 
de Oliveira recebeu dos vários 
distritos, por ele reccntementc 
percorridos, falam em favor 
daquele asserte. Podemos mes­
mo dizçr que a rtltude desas- 
sombrada do sr. Antonio Lusto­
sa dc Oliveira, que é aqui to­
mada como um desagravo aos 
brios dos guarapuavanos, que 
vinham sendo espcsinbades por 
uma sok-rte política de temor e 
opressão que aqui vinha me­
drando, 
maiores 
governo 
nado.

Cumpre salientai que os ele­
mentos que integram o Comitê 
Eduardo Gomes, chefiados pejo 
ilustre advogao dr. João Flçury 
da Rocha, têm mantido uma 
atitude louvável em face desses 
acontecimentos, enquadra r.do-a 
nos princípios da verdadeira de­
mocracia, que não se opõem à

* > do pensa- [ 
mento, nem à formação de 
partidos que sustentem progra- ' 
mas verdadeiramente construti- ' 
vos, mas que não conferem a 
ninguém o direito de desaca­
tar , a autoridade constituída c 
muito meno, dc perturbar, cm 
noni" de interesses excusos. a 
vida pacata 0 laboriosa de toda 
uma população.

E’ do conhecimento público I Adriática. E’ sabido que » 
que' a Cia. Antárctica Paulista | 
adquiriu a Cia. Cervejaria 
Adriática, desta cidade, com­
prando todas as suas pjstála- 

.ç,es ou a maior parte de suas 
ações.

Tal 
fica a 
tende 
maior 
mais a sua principal indústria 
e, com a cooperação de outros 
técnicos, apurar a qualidade do 
produto ali fabricado.

Entretanto, vem a talho de , 
foice uma pergunta: — teria a 1 
Cia. Antárctica comprado tam-1 
bém as águas públicas que o

FRACOS
REQUEREM 0 USO DO FORTUFICANTE

VANADIOL

— Tornando sem efeito — ”> 
deoréto de 20 do coirri-nle- mês 
que nomeou o Cap. Palmiro 
Gomes de Oliveira ,e o Io ten. 
Eipltácio Brandão Machado 
•>mbos Cla Força Policial do 
Estado, para exerfcer, respwt 
vamente os cargos de delegado 
«Te policia dia 7a. ç 2a, Regiões

O nosso povo emu um ar­
dor patrlotlco que Lhe é cara- 
beristloo, vibrará de emoção 
nó dia fes.Livp do regresso doa 
herax-oos “prarinlhas” empres­
tando 'cpip; sua. presença e co­
laboração um cunho máximo 
<1,0 brilhantismo á ação empol­
gante e expontânea.

Ness^ sentido esta
elaborado cuidadoso pragrama - 
do qual ponste. á» searuintv» 
homenagens:

Concurso de vetrlnp, eomó 
riotlrios aluai^a á FEB, pedim 
do a comissão á adesão do co- 
mêreio de Curi.íba. prjncIpÁl- 

' juenb» ■ doa es-tabeíecimento» 
eituáde® nas ruas Barão do 
Hio Branco e 15 de Novembro.

das ruas Rio Branco e 15 de aéreo porto u,e Bacacheri. 
Novembro. Fesltlvaí promovido
pelo Jóquei Chüb Paranaie-n-se. |n n n ■ « •

Fes-tival promovido pela Fe- V I 0.1). CíTI Londrina 
deração Paranaense, die Fute- ’ 
.ol. Entrada franca', doi 

pediclciarios, durante un._ 
nama, em todaa as casas de ’ 
divensões de Curitiba.

Serviço de eafé gratuito. 1 
ao» expedicionários, durante 
uma «emana, nos estatbeleci- 
mentos do eafe Atlvorada,

Policiais, com s.éde ea'1111’ 
puava e Paranaguá,1 ;

— Exonerando, 
O Gap. da Força. policia' 
Estado, Custódio RaposoJ^' 
oo cargo de Prefeito 
pal ide Ipjrangla 
em

m —   MIXA REGISTRADORM “REMRO" ’

AGENCIA BRASIL

A POPULAÇÃO DAOUELA COMUNA AO LADO DE SEU HONRADO PRE 
FEITO. 0 SR. LUSTOSA DE OLIVEIRA

Aive«

assi.no

